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Inaugurado Sector de Pesca Esteira de Aveiro Novo regime 

jurídico de 
3. > acidentes 

ja em trabalho. 

milhões 
Timor-Leste 

de contos vai segunda- 
feiraa votos 

A consulta popular em Timor-Leste; que 
expressará a vontade dos timorenses face ao 
futuro do território, realiza-se na próxima 
segunda-feira. Agendada inicialmente para 
8 de Agosto, à votação decorrerá no territá: 
rio de Timor-Leste, nas cidades indónesias 

de Jacarta, Yogyakarra, Surabaya, Denpasar 
e Ujung Pandang, nas cidades australianas 
de Sidnei, Darwin, Perth e Melbourne, e ain- 
da em Lisboa, Maputo, Macau e Nova 
Iorque, onde existem comunidades 
timorenses. 

Organizada pela UNAMET, a votação 
permitirá aos timorenses indicarem se acei- 
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Manvel Fernandes Thomaz 

“Ambiente existente 
em Portugal não é propício a 

actividade empresarial” 
Manuel Fernandes Thomaz termina, em 2002, 0 

sem segundo e último mandato como presidente da 
Associação Nacional de Jovens Empresários 

(ANTE). Dos trés primeiros anos de actividade, 
| realça a consolidação da ANJE como entidade 
virada para toda a juventude e representativa de 

interesses, e a implementação da cultura do 
empreendedorismo, que contribuim para uma 

revolução coléural junto dos jovens. Numa análise 
sobre a realidade actual, Manuel Fernandes 

Thomazaponta o dedo ao sistema de ensino, que 
«anda a formar pessoas com falta de iniciativa», e 

ao fiscal, lamentando, também, a existência de 
uma legislação laboral «completamente caduca». 

Defende uma mudança nas mentalidades, onde o 
“bensar global” seja a palara-chane, é a criação 
de nm ambiente favorável aos micro e pequenos 

empresários. O fundo de capital de visto ANJE/ 
BPI destinado a empresas nascentes, arranca no 
princípio de 2000, «no que ficará ainda marcado 

“pelo regresso do SAJE e pela conclusão do Centro 
de Incubação Industrial, de Aveiro. 

  

Marta Reis 

Com do ledorismo são lores nas escolas 
cias (CP) — Iniciou em de empreendedorismo, ou para o outro, é, por isso, isto, penso que a batalha os próprios professores, no que o ensino melhora O 
Maio o seu segundo man- seja, de uma maior culnr decidimos fazer alguma da sensibilização está pa- sentido em que há várias queé preciso é formar bem 

ão das Provín- que temos vindo achamar muito menos de uma dia ded 

  

dato como presidente da | ra empreendedora na ju- coisa Vamosâsescolaseàs nha; não o esta batalha — formas de dar aulas. Há os professores, valorizar a 
ANJE. Que balanço faz ventude portuguesa. Isso universidades dar oporm- cultural. Isto são coisasque aquela que - infelizmente sua carreira reconhecer 

dos primeiros três anos de foi materializado atravésda nidade aos estudantes de levam gerações a serem a mais utilizada pela mai- | o papel fundamental que 
vi Academia dos Empreende- ouvir uma mensagem di- transformadas. or parte dos professores - têm na sociedade. 
Manuel Fernandes dores que tem andado nas ferente: a mensagem da CP-—Da parte doem- passa por transmitir passi- 

Thomaz (MFT) — Neste universidades de todo o iniciativa, do “crie a sua  presário há a sensibilidade vamente os conhecimen- “Quem inicia um 
primeiro mandato conse- país. Hoje,já toda a gente empresa”, do “seja empre: necessária para deixar o tos, pegar nos livros e de- negócio não terá 
guiufimer-seumacoisafun- fala em empreendedo- gado de si próprio”. Não empregado expandir-se e  bitar matéria c depois fa sucesso se pensar que 
damental na associação: rismo. Desse ponto de vis- só no sentido de ser em- ser criativo? zer testes. E há uma forma o seu espaço de 
consolidar a imagem de ta penso que foiumabata-  presário, mas, também, no MET — Naqueles que muito mais eficaz, nonos- intervenção é Portugal” 
uma entidade virada para lha plenamente ganha. que temos chamado de | são empresários modemos, so ponto de vista, naquilo 
a juventude na generalida- CP-Em quesebascia “empreendedores por con- de futuro, sim. Nos que que é a afirmação de valo- pes — Par além dado 
deenãoapenasparaosseus a cultura do empreende rade outrem”, ouseja, pes- ainda são de rsede ências nos ão nas esco- 
associados, representativa dorismo? soas que mesmo trabalhar urilizam récnicas de gestão jovens, que passa por asc do empreendedo- 

de interesses e, portanto, de MET — Partimos da porcontadeoutremadop- que já não são, acmialmen- — ensinálos a gostar deem-  rismo, quais os projectos 
lobby junto do poder, no constatação que o sistema tem uma postura, dentro te; muito aceitáveis é pro prender, de fazer, in- da ANJE a desenvolver 
sentido de reclamar me- de ensino acmual, ea pró- das empresas, de verdadei-  vável que essa sensibilida-  teragir com eles, utilizar nos próximos anos? 
lhores condições para os pria sociedade portuguesa, ros empreendedores, que de ainda não exista Mas técnicas pedagógicas de MET — Há outra bara- 
empresários. Desse ponto não anda a formar empre- tenham iniciativa, sejam temos que começar poral estímulo à criatividade, à Iha cultural que vai ser ini- 

de vista penso que foi pos endedores mas sim criativas earranjem sol gumladocopaíssómuda responsabilidade, à auto-  ciada, vocacionada para a 

  

sível “dar um salto” muito carreiristas, funcionários, ções. Criámos um road se as mentalidades muda nomia. Dentro de uma sociedade em geral, mas 
grande em termos daquilo inici- show que anda a percorrer rem. O que nós queremos sala de aula fil se muito com maior enfoque nos 
que era a vocação da asso- o país inteiro, um concur- iniciar um movimento | em computadores, em — micro, pequenos e novos 
ciação. Para além disso, foi so de ideias em todas as. cultural que depois se vá Intemer nas escolas é em. empresários, que é aquilo 
possível contribuir para criatividade, a j iversidades, uma feira d do a toda a soci vídeos, no entanto, na quedenominamos de “Por-   

iniciar uma verdadeira re ea responsabilidade. Sabe- empreendedor, um prémio dade. Por exemplo, acho minha opinião, o ponto cugal Global. O objesivo 
volução cultural junto dos mos que não é fícil refor- de jovem empreendedor, queima componente fun- fundamental continua a — é eliminar dos constrangi- 
jovens, no sentido daquilo mar o sistema de ensino, uma escola de verão de damental nesta pedagogia sero professor Nãoéapôr mentos mentais das pesso-  
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ase dos empresários, a fron-. 
teira nacional. Queremos 
que os funcionários das 
empresas, os empresários e 

as próprias pessoas desco- 
lem daquilo que é a reali- 
dade da sua quinta para o 
espaço global. Actualmen- 
te, quem inicia um negó- 
cio não rerá sucesso se pen- 
sar que o seu espaço de in- 
tervenção é Portugal e que 
Os seus concorrentes são 

apenas portugueses. 
CP — Urge mudar à 

mentalidade dos portugue- 
se8. 

MET — É necessário 
mudar muitas mentalida- 
des. Existe ainda a ideia de 

queog “lá de fora” é 
que é bom, e isso já não é 
verdade. Para além disso, não 
há, aínda, no estrangeiro o 
feeling de muitos operado- 
res económicos relativamen- 
te àquilo que de bom se faz 
em Poi pr 
bém trazer cá executivos 
internacionais para verem o 
que se faz no nosso país. O 
“Porrugal Fashion” é um 

exemplo disso, O objectivo 
foi criar um evento para 

mostrar que há coisas boas 

    «Sistema actual de ensino anda a formar pessoas com falta de iniciativa» 

Fashion”, em S. Paulo, no em Porrugal, juntamente mia em geral Aideia passa ma. Afinal, houve muitos 
dia 18 de Novembro, e — com o EPL, paraempress poraproximar duas realida- empresários que, em outras 
está prevista também uma demenordimensioemfase des que têm andado muito | épocas, criaram as suas 
em Nova lorque e outra inicial de vida O capital de distanciadas em Portugal: empresas sem qualquer 
em Paris, duranteo próxi-. risoo existente em Portugal os ricos e às pessoas com subsídio. Muito mais im- 
mo ano. ainda é para investimentos ideias. portante que isso, é que 

ati | tese nã CP — É difícil ser-se exista um sistema fiscal que 
“Portugal Fashion” existe existe esta forma de um jovem empresárioem — favoreça as empresas, que 
também a ideia de criar angariação de capital para Portugal? não seja penalizador. Os 

uma rede de franchising... empresas nascentes ou em MET — Para já, é dif apoios aparecem por acrés- 
MET — Sim. Crigmos fase dearranque O Fundo cil ser-se empresário. O cimo. Infelizmente, apare- 

já uma loja-piloro, em ANJE/BPÍ vai termêsmi- empresário é uma pessoa ceram tantos que se criou 
Guimarães, que-só vende - lhõesdecontoseviireo- queariscaoqueéseue, um género de “subsídio- 
roupas de estilistas que par: lher os meios financeiros muitas vezes, o que não dependência” em alguns 

  

que se fazem em Pormgal  ticipam no “Portugal junto do mercado. A parir tem. Além disso, o ambi empresários. O que é mais 
com projecção intemacio- Fashion” e que está a fun- do início do próximo ano “enteexistente em Portu- “dificil na vida de um em- 
nal. O que é preciso éarris- cionar há quase um ano. começará ainvestirempro- gal também não é propí-  presário é arranjar clientes, 
ca, não ter medo de fzer Agra vamos lançar a rede. jecros de grande porencial cio à actividade empresa-  fidlizádos, e tomar a sua 

de, Esta vai de franchising na Feira do Vai ser uma rial: existe uma carga fis- empresa rentável. 

sera nossa próxima batalha, Empreendedor, em Outu- | “pedradano charco"emPor- cal que não estimula a cri- CP — Qual éa situação 
em termos de grande ob- bro, no sentido de poder. rugal, na medida em queé ação de riqueza; onde à do SAJE? 

jectivos. disseminar este conceiro.  - uma novidade. Estou con- legislação laboral está com- MET — Está suspenso, 
CP Ao nível de infra- 

estruturas, o que é que está 

projectado? 
MET — Temos um con- 

junto muito importante de 
infra-estruturas que estão 
neste momento em cons- 
trução, O Centro'de Incu- 
bação Industrial, em 

estar pronto daqui a um 
ano, representando um in- 
vestimento de 300 mil de 
contos. O Centro Resi- 
dencial de Formação, em 
Arcos de Valdevez, também. 
já está em curso, assim 
como o Centro de Apoio e 
Vinculação de empresas, no 
Porto, para mulheres em- 
presárias. Para além disso, 
temos, também, o projec- 
to para instalação de um 
Centro de Formação e Ne- 
gócios perto de Recife 
(Brasil), que está numa fase 
mais atrasada. Estamos 
também envolvidos com a 
Associação Portuguesa de 
Textil e Vestuário (APT), 

que está a promover o “Por- 

Tugal Fashion” no estrangei- 
ro, e o Brasil vai ser o país 
Onde vamos fineranossa pr- 

meira experiência de inter- 
ão. Vai ser feita 

uma edição do “Portugal 

“Temos até ideias mais am- vencido que é uma forma pletamente caduca, desa- mas o próximo SAJE está 
biciosas, que prevécm ligar deestimular o sectordoca-  daptada àquilo que éare-  jáa ser trabalhado. Estão a 
a marca a cafés e bares. pital de risco e o apareci-  alidade das empresas; ser criadas condições para 

mento de empresas alta- onde a administração pú- que, partir do ano 2000, 
“SAJE regressa no mente inovadoras, comum  blica é extremamente bu- integrado no Quadro Co- 
próximo ano” potencial de crescimento rocrática e cara. Há um — munitário de Apoio 

grande. Se isto puder ser conjunto enorme deques-  (QCA) II, possa existirum 
CP-A criação de um aliado à uma política fiscal ões que dificultam a acri- SAJE, denominado SAJE 

fundo de capital de riscoé que fivoreça a aplicação de vidade dos empresários. É 2000, que arranque, des- 
outro dos projectos da poupanças em fundos de uma actividade de risco. deo início, com um orça- 

ANJE... capital de risco, nomeada- CPA falta de apoios mento e um quadro regu- 
META ANJE estájá mente através de bencficios também prejudica o cres- lamentar bem definidos. O 

na fase final de constituição fiscais, estamos a criar um cimento da actividade? SAJE foi até bem cons- 
de um fundo de capital de quadro que é altamente MET — Penso que os truído do ponto de vista 
risco altamente inovador incentivador para a econo- apoios até são um proble- legal, mas depois ninguém 
  

Aveiro Cidade Digital: “Criação de páginas 
Internet é um autêntico disparate” 

CP- Aveiro foi pioneira no projecto Cidade Digital. Cotho viu o implementar e o desenrolar deste processo? 
MET — É um processo que teve alguns defeitos na forma como foi imple-mentado mas, como foi um projecto-piloto, 

todos andam ainda a aprender um bocado com isto. Acho que há muita coisa que tem que ser mudada para que se possa 
tirar verdadeiro partido daquilo que é o objectivo essencial do projecto: digitalizar as cidades, criar uma consciência digital 
nas pessoas, para que estas utilizem as novas tecnologias da informação na sua própria vida. Infelizmente, vejo que grande 
parte dos projectos é para criação de páginas na Internet e acho isso um autêntico disparate. A maior parte dessas páginas, 
daqui a um ano, está completamente desactualizada e não vai contribuir de maneira nenhuma, na minha opinião, para a 

tal consciência digital nas pessoas, Penso que há muita cvisa que vai ter que ser mudada, 
CP — Que outro rumo deveria seguir este projecto? 
MET - Penso que deveria ser muito mais virado, por exemplo, para o sistema de ensino, para as pessoas que vão 

“consumir” os produtos digitais, e não para às os que querem ter uma púgina na Internet e que até arranjaram uns 
troquinhos para o fazer. Estou a generalizar; conheço alguns projectos bastante ambiciosos e muto interessantes, no 
entanto, a maior parte deles são para fazer páginas de Internet. Não sei que resultado isso vai dar, Acho que o projecto 
podia ser utilizado numa vertente de comércio electrónico... mas comércio electrónico a sério, não é fazer mais umas 
páginas para vender produtos. Mas penso que, tratando-se de um projecro-piloto, essas questões devem estar a ser avalia- 
das c repensadas. 

se lembrou que era neces- 
sário orçamentá-lo; e quan- 
do foi preciso começar a 
pagar, não havia dinheiro. 

“Pina Moura pode 
ser um excelente 
ministro da PME” 

CP—Como é que clas- 
sifica a actuação de Pina 
Moura? 

MET — Penso que este 
ministro da Economia per- 
cebeu, finalmente, que o 
mais importante para a 
economia é a dinamização 
ca criação de um ambien- 
teque seja favorável para os 
micro e pequenos empre- 
sários, para as PME. 

CP-Éo “ministro das 
PME” que queria? 

MET — Pode vir a ser, 
se se dedicar a isso. Ele já 
começou a dizer quevai sair 
do macro e entrar no 
micro. Diz que o próximo 
cido, é o cido micro. Ali- 
ás, no próximo Plano 
Operacional de Econômia 
(POE) é dada uma impor- 
tância relevante a este sec- 

tor. Acho que se sente mui- 
to bem na pasta onde está 
e que pode ser um excelen- 
te ministro se atacar esta 

questão dos novos e dos 
micro empresários de uma 
forma decidida. Parece que 
o POE é um bom passo 
nesse sentido. 

CP — Relativamente à 
ANTE, qual vai ser a pala 
vra-chave de actuação e 
estratégia para os próximos 

ês anos? 

RR: Eni pensi 
recandidatar-se no final 

MET — Não. Já deci- 
di. A ANJE está a ser um 
projecto interessantíssimo 
mas consome muito tem- 
po e a minha vida não é 
ser presidente da associa- 
ção, Por outro lado, tam- 
bém entendo que a ANJE 
só beneficia com a reno- 
vação e que tem que dar 
esse exemplo, tem que se 
reformar, têm que apare- 
“cer pessoas com novas idei- 
as. Penso que seis anos é o 
período ideal; três tam- 
bém era pouco, porque 
havia muitos projectos 
ainda em fase de arranque, 
Neste momento, vou con- 
solidar tudo o que está em 
arranque, iniciar um pro- 
jecto grande, continuar na 
senda da profissionalização 
da associação, e vou lan- 
gar novos projectos e no- 

vas obras que vão ser, pro- 
vavelmente, concluídas 
pelos meus sticessotes.



Cancro do fígado 
eliminado com 
combinação de 
medicamentos 

Um médico brasileiro afirmou ter con- 

seguido curar uma doente que sofria de 
cancro de figado com uma combinação de 
medicamentos utilizados no ataque ao ví- 

rus da Hepatite C. A sua doente, cuja 
identidade não revelou, foi tratada, durante 
cerca de dez meses, com “Zadaxin” e 
“Interferon”, dois medicamentos utiliza- 

dos para combater o citado vírus eque neste 
caso ajudaram a eliminar o cancro. «Não 

ficou nenhum sinal de lesão no figado nem 
no pulmão, que também foi atingido pelo 
tumor, afirmou o 

dos «isolaram o tumor» e também elimi- 
naram à sua causa, que era precisamente a 

hepatite C. 

Vírus Epstein Barr 
poderá ter papel 

importante no cancro 
da mama 

O vírus de Epstein-Barr (EBV), consi- 
derado o principal responsável por febres 
glandulares, poderá ter papel relevante no 
cancro da mama, revelaram cientistas fran- 
ceses e alemães numa publicação do Insti- 
tuto Nacional do Cancro dos Estados 

Unidos. Os i lores encontraram o 

vírus em 51% dos tumores provocados 
pelo cancro da mama que estudaram, mas 
não consideram que, de momento, os seus 
estudos permitam afirmar que o cancro te- 
nha uma relação directa com o vírus. 

Os cientistas, do Instituto de Investi- 

gações Médicas de França (INSERM), 
analisaram uma centena de. tecidos 

tumorais procedentes de mulheres que 
sofreram cancro de mama e encontratam 

material genético do vírus nas células 
cancerígenas, mas não nas sãs que rodea- 
vam os tumores. Na sua opinião, a presen- 
qa do virus nas celulas cancerígenas poderá 
responder a uma invasão oportunista, uma 
vez que essas células perderam as suas defe- 
sas naturais para impedir a sua penetração. 

Colo do útero: rastreio 
baixa em 50% cancros 

com diagnóstico 
reservado 

Um rastreio de cancro do colo do úte- 
ro que abrange já perto de 139 mil mu- 
lheres da Região Centro permitiu baixar 

de 54 para 6% o número de casos derec- 
tados com prognóstico reservado. Dos can- 
cros detectados na amostragem, 53,9% 
apresentavam um estado já avançado e di- 
agnóstico reservado (cancros invasivos). 
Com o rastreio em curso, esse número 

minuiu para 6,2%. Por sua vez, o numero 
de carcinomas diagnosticados em se ini- 
cial e curável (in situ) subiu de 0,4% para 

74,6%. Os únicos dados estatísticos na- 

cionais de 1993, apontam para uma taxa 
de incidência 21,36 por cada 100 mil por- 
tuguesas. Na Região Centro, 24,94 em 
cada 100 mil mulheres tinham cancro em 

1993, enquanto no ano anterior a taxa de 
incidência era de apenas 19,8. 
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Poupar para educar 
O Conselho de Ministros aprovou um decreto-lei que cria os 

Planos Poupança-Educação (PE), medida que contará com be- 
nefícios fiscais e que visa contribuir para uma maior efectivação 
do direito à educação no ensino pós-obrigatório. O titular da 
pasta da Educação, Marçal Grilo explicou que o diploma tem 

dois objectivos, se uma acrescida forma de poupan- 
ça das famílias e um «efectivo direito à educação para todos». 

O decreto-lei permite aplicar a mesma filosofia para a Educa- 
ção daquilo que é o Plano Poupança/Reforma (PPR), canalizando 
as poupanças das famílias ou empresas para a promoção da edu- 
cação do próprio ou de familiares. Os incentivos fiscais são 
dedutíveis à colécta do IRS até 25 por cento do montante, que 
não poderá exceder os 104 contos/ano. 
Os PPE, sublinhou Marçal Grilo, destinam-se a fazer face às 

despesas com educação em curso e incidirá unicamente nos ensi- 
nos profissional e superior, havendo a possibilidade de os certiica- 
dos poderem ser relacionados com os PPR. Desta forma, passarão a 
existir certificados nomitativos de fundos de Poupança-Educação 
(FPE) e outro de Poupança-Reforma (FPR/E), que podem ser subs- 

caros por pessoas singulares ou colectivas à favor e em nome dos 
seus res. 

Esxistindo familiar, para efeitos de IR, os PPE só po- 
dem ser subsciros pelas pessoas a quem incumbe a respectiva 

O reembolso dos certificados só pode ocorrer cinco anos após 
a respectiva entrega e está sujeito a três limites anuais por educan- 

do para outras tantas situações - 500, 750 e 1.000 contos. Os 
500 contos servem para os casos de inscrição ou frequência de 

curso em estabelecimento de ensino situado no território do con- 
tinente para os educandos com residência habitual em Portugal 
continental e nos Açores e Madeira para os que residem normal- 
mente naquelas duas regiões autónomas. O limite de 750 contos 
abarcará os casos em que os educandos no território do continen- 
te com residência habitual nos Açores e Madeira, vice-versa e 
inter-regiões. Os 1.000 contos serão para o caso de inscrição ou 
frequência de curso em estabelecimento de ensino situado no 
estrangeiro para os educandos que vivam em qualquer parte do 
território nacional. 

Turismo sénior com 45 mil vagas para 
férias de Outubro a Abril de 2000 

Os idosos que quiserem aver férias ao 
abrigo do Programa Turismo Sénior na 

“época 1999/2000 rêm à disposição 45 
“mil lugares, mais cinco mil do que no 
ano anterior. 

Esta iniciativa! governiamêntal à cargo 
do Inatel, que pretende cumprir à função 
social de proporcionar férias a cidadãos 
com menos recursos, é dirigida a todos os 
portugueses com idade igual ou superior 
a 65 anos. 

A procura do programa tem sofrido 
um incremento anual desde a criação, em 
1995, sendo que a participação foi de 
13.948 no primeiro ano, beneficiando em 
1998 36.000 idosos. Em 1998/99, 62% 

das pessoas eram do sexo feminino e 48% 
tinham a escolaridade mínima obrigató- 
ria. Setenta e sete por cento dos partici- 
pantes não residiam sozinhos e apenas 
25% eram viúvos. 

Os preços foram desde o primeiro ano 
escalonados em função das pensões e, se- 

Aprovado novo 
regime jurídico dos 

gundo o presidente do Inatel, «44% dos 
participantes de 1998 usufrufam do ren- 
dimento mais baixo, ou seja, 32 mil es- 
cudos» mensais. 

Em matéria de destinos, a oferta pas- 
sa pelo território nacional, incluindo Aço- 
tes é Madeira, e pelo Sul de Espanha. No 
sul de Espanha, destinado reservado ape- 
nas a quatro mil idosos, os turistas pode- 
são desfrutar de localidades próximas da 
fronteira de Portugal, visto que o acesso 
por autocarro é condição absoluta. Este 
“pacote” funciona em regime de intercâm- 
bio, uma vez que quatro mil espanhóis 
virão, por sua vez, passar uma semana de 
férias do lado de cá da fronteira. 

Para reforçar O acesso ao programa 
daqueles que, por isolamento, não tem 
participado, as partidas vão também ser 
feitas a partir das sedes de concelho, não 
estando apenas limitadas às distritais. Ou- 

tra inovação para o ano de 1999/00 é a 
participação em grupo, isto é o INATEL 

  

garante aos que manifestarem a vontade 
de viajar em grupo um limite máximo de 
seis lugares. 

As inscrições decorrem entre 13 e 17 
de Setembro, com as férias escalonadas 
entre Outubro próximo e Abril do ano 
2000. 

Notários passam 
a poder registar 

escrituras   acidentes em serviço 
O Conselho de Ministros aprovou trés decretosJei na área da 

Administração Pública, destacando-se o que define o novo regime 
jurídico dos acidentes em serviço e das doenças profissionais. 

O diploma visa aproximar a protecção social da Função Pública 
ao regime geral de segurança social, criando, entre outras medidas, 
dois conceitos novos para a caracterização do acidente e qualificação 
da doença profissional - incidente e acontecimento perigoso. Para 

tal, prevê também a intervenção do Centro Nacional de Protecção 
Contra os Riscos Profissionais na qualificação das doenças profissi- 
onais, O regime passa a abranger todos os trabalhadores da Função 
Pública, com excepção dos vinculados por contrato individual de 
trabalho sem termo, dado que estes se encontram obrigaroriamen- 

te enquadrados no regime geral de segurança social. Por outro lado, 
define claramente que compete à Caixa Geral de Aposentações 
(CGA) atribuir e pagar as pensões indminizatórias e subsídios a 
todos os trabalhadores abrangidos pelo regime, quando do aciden- 
te ou doenças em que resulte incapacidade permanente. 

O Conselho de Ministros aprovou um decreto-lei destinado a 
simplificar os procedimentos dos códigos do Notariado e do re- 

gisto Comercial, dando poderes aos notários para, além de fazer 
escrituras, proceder também ao respectivo registo. 

O diploma visa introduzir soluções nos serviços de registo e 
notariado destinadas a desburocratizar também o acesso à prática 

de actos por parte dos cidadãos. Nesse sentido, é igualmente dis- 
pensada a leitura dos instrumentos notariais em voz alta e na 
presença simultânea de todos os intervenientes, quando estes dela 
declararem prescindir e o notário não veja inconveniente. 

Por outro lado, o cidadão terá o direito de obter, através do 
notário, relativamente a actos a definir em Portaria, os respectivos 
registos na competente conservatória do registo predial ou co- 
mercial, na sequência da outorga da escritura pública 

Segundo o diploma, o prazo para o depósito dos documentos 
de prestação de contas de sociedade é também alterado, sendo 
alargado até aos três meses.  
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Balanço da sinistralidade no distrito 

Primeiros seis meses confirmam 
decréscimo iniciado em 1995 

Os índices de sinistralidade no 
distrito de Aveiro têm vindo a 
diminuir significativamente 

desde 1995. Os dados referentes 
ao primeiro semestre deste ano, 

apontam para a continuidade do 
mito registado ao longo dos 

últimos quatro anos, 
confirmando também o excesso 
de velocidade e o desrespeito da 

cedência de passagemiprioridade 
como as duas principais causas de 

acidente. Das 282 ocorrências, 
resultaram 58 mortos e 265 
feridos 5, registando-se 

ainda uma nina A no índice 
de gravidade dos acidentes. 

O balanço da sinistralidade no distri- 
to de Aveiro, durante o primeiro semes- 
tre deste ano, deixou satisfeito o presidente 
da Comissão Distrital de Segurança Ro- 

doviária. Aneero Gaspar considerou o de- 
créscimo registado no número de acidentes 

(- 21), de vítimas morais (-9) e de feric 
dos graves (- 32), face a igual período 
ano passado, um motivo de satisfação e 

futuro, relembrando os lugares ocupados 
pelo distrito nos índices nacionais de 
sinistralidade dos dois últimos anos (3º 
em 1997 é 5º em 1998), "À 

Os dados relativos aos primeiros seis 
meses de 1999, mostram que o maior 
número de acidentes ocorreu dentro das 
localidades, 76,27%, contra os 23,72% 
registados fora das mesmas. Áveiro, com 

37 sinistros, e Ovar, com 30, são os dois 
concelhos do distrito onde O número de 

de acidentes com vítimas no mês de Abril, 
relacionado com a celebração da Páscoa e o 
consequente aumento de tráfego. 

A maior ocorrência de acidentes re- 

gistou-se no período entre as 18 e as 21 
horas (18,64%), sendo que 64,74% se 
deveram a colisão, 20,33% a atropela- 
mento e 14,57% a despiste. 

O excesso de velocidade continua a 

Ser a principal causa dos acidentes 
(103), seguida do desrespeito pela pri- 
oridade (74). O álcool foi causador de 
11 acidentes, tendo sido registado um 
aumento de sinistros causados por con- 
dutores com taxa de alcoolémia superi- 
ora 1,2 g/l e uma diminuição nos ori- 
Einados por condutores cuja taxa varia 
entre os 0.5 g/l e os 1,2 pj. 

O factor humano continua a ser o 
principal responsável pela maior parte 
dos acidentes rodoviários; além disso, há 

ainda que contar com o mau estado de 
algumas vias, principalmente das exis-   

No âmbito das medidas existentes 
para o combate à sinistralidade, o go- 
vernador civil considerou de maior im- 
portância as campanhas de prevenção e 
segurança rodoviárias, em funciona- 

tentes dentro das localidades e da defi- 
ciente sinalização. 

É neste sentido que Antero Gaspar 
conpidera; afibda mentais espantar 

DE 
Semaine 
culturelle 

(du 27 Aoút au 1 Septembre) 

27 - Concert par la “Bando Velha 
Sanjoanense” et “Banda de Instrução Re- 
creotiva Angejense”, à 21h30, à VAlameda 
5 de Outubro (Albergaria-a-Velho). 
- Rota dos Padeiras”, à 18h, avec 
Factuation d'un group d'enjoués (Vale de 
Ílhavo). 
- Spectacle musical avec Iran Costo, à 22h, 

au Furadouro (Ovar). 
- Spectacle de Jazz ou Bar Toc'Aqui dans 
la Praça do Peixe à Aveiro. 

28 - Fin-de-Semaine Radical, tout le jour, 
ô la Barro (ilhavo). 

- Dance porty à 23h, à la Plage Barra — 
Ílhavo. 

- Spectucle musical avec “Marcos e Ban- 
do”, à 22h, au Furadouro (Ovar). 
- Concert par lo “Banda Filarmónica 
Ovarense”, à 21h30, à VAlomeda 5 de 
Outubro (Albergaria-a-Velho). 

  

  

Plano especial para acidentes em 
cadeia na Al e no IP5 

A Comissão Distrital de Segurança Rodoviária (CDSR) de Aveiro aprovou, na passada 
semana, por unanimidade, a criação de um plano especial para acidentes em cadeia, 
ocorridos na Al (auto-estrada) e no IP5 (via rápida). 

Inserido, segundo o governador civil de Aveiro, numa «nova filosofia» de Protecção 
Civil (PC) e elaborado pela delegação de Aveiro da PC, este plano, em tudo idêntico aos 
de emergência, prevê a realização de um conjunto de acções e procedimentos em caso de 
acidente nos troços do distrito da AI ou do TP5, que envolvam mais de 20 sinistrados, 30 
veiculos ou qualquer número de viaturas de transporte de mercadorias perigosas. 
No âmbito da Protecção Civil, Antero Gaspar fez ainda o ponto da situação relativa- 

mente aos planos municipais de emergência. Aprovados e homologados estão já os planos 
de Aveiro, Oliveira do Bairro, Ílhavo, Vale de Cambra e Estarreja, estando acabados e em 
fase de aprovação pelas autarquias, os de Albergaria-a-Velha, Arouca, Espinho, Ovar, 
Santa Maria da Feira, Mealhada e Vagos. Os planos de emergência de Águeda, Anadia, 
Castelo de Paiva, S. João da Madeira e Sever do Vouga estão em fase de elaboração. 
Oliveira de Azeméis e Murtosa são os dois únicos concelhos do distrito de Aveiro que não. 
possuem ainda qualquer plano. 

Obras no IP5 e IC1 prontas entre 2002 e 2003 

As obras no ICI, entre Maceda (Ovar) c Vagos, e no IP5, deverão estar concluídas 
dentro de sensivelmente trés anos é meio. Segundo o governador civil de Aveiro, «tudo 
aponta: para que ainda este ano se possam adjudicar as obras», cujos concursos foram 
lançados, respectivamente, em Junho e Julho do ano transacto, 
Apesar dos atrasos registados, Antero Gaspar considera que até foi ganho tempo neste 

processo, referindo que a implementação do regime SCUT (auto-estrada sem portagem ou 
portagem virtual) «vai acelerar a execução de obras que nem daqui a 20 anos estariam 
concluídas», No entanto, o constante adiamento das obras fez aumentar de forma sigaifica- 
tiva os custos inicialmente previstos. De acordo com números revelados pelo governador 
civil de Aveiro, o orçamento para as duas obras rondava, em 1996, os 120 milhões de contos 
(60 milhões de contos a cada uma das empreitadas). Acrualmente, o investimento global 
estimado atinge já os 170 milhões de contos, 100 dos quais destinados ao TP5 (mais 40 
milhões de contos que em 1996). À contrastar com a quase duplicação de custos das obras 
na “estrada da morre”, o ICI representa um acréscimo de “apenas” 10 milhões de contos.   

mento durante períodos de férias, as : E : penho e acrescentando que às autarquias -— opérações “Segurança Máxima, Tolerân- | 29 =Demier jour pour vister fexposiion 
beneficiam de 50% a fundo perdido (arri-...-“ dia' Zero”; implementadas no distrito de peinture de Nelo/Olen, à "Hôtel “Afon- 
buídos pelo Ministério da Administra. ;., no [C2 e JP5; bem como a continuação | .so V” (Aveiro). 

: ão Interna) para melhoria das condições das acções de fiscalização selectiva a carg - Débutde | ition di deMilu 
da rede viária. da GNR e da PSP Sardinha, é "Hôtel “As Américas” (Aveiro). 

- Demier jour pour visiter l'exposition de 
peinture, de Paulo Felix, à “Residencial do 

Alboi” = Aveiro. S 

- Fin-de-Semoine radical, tout le jour, à la 
Plage Barra — Ílhavo. 
- Défilé dattelages et chevaliers, tout le 

iour, dans les rues d'llhavo. 

- Concert musical avec la participation du 
groupe “Musica Nova”, des Pompiers 
Volontoires d'ilhavo, au “Largo 31 de 

Agosto” - Gafanha da Nazaré (ilhavo). 

- Fêtes de la Mer, en honneur du “Senhor 

dos Aflitos” (Esmoriz — Ovar). 

30 - Derier jour pour visiter V'exposition 
iconografique “Varinos”, au Muséum “Jó- 
lio Dinis” (Ovar). 
- Demier jour pour visiter I'exposition de 
peinture “Relicário Arquitectal Religioso do 
Brasil”, à la “Casa Museu de Arte Sacra” - 
Ovar. 

37 - Demier jour pour visiter Vexposition 
photografique “A Frota Bacalhoeira”, 
ou Centre Cultural de Gafanha da Nazaré 

- Ílhavo. 

- Spectacle de musique brésilienne, à Oli- 
veira de Azeméis. 

1 - Ouverture de la “| Mostra de 
Tasquinhas Típicas de Ílhavo”, à 18h, avec 
WOrchestre de Viseu "Confratuna do Dão”, 
au Jardin de la Municipalité de Ílhavo. 

 



“Yove” vai ser removido 

do porto em Setembro 
O navio espanhol “Xove”, encalha- 

do no porto de Aveiro desde Março, vai 
ser removido entre 10 e 20 de Serem- 

bro, revelou o capitão do Porto de Aveiro. 
Segundo Branco Toscano, o cargueiro - 
que adornou no porto de Aveiro em 
Março passado, causando a morte a qua- 
tro tripulantes - será seccionado em qua- 
tro partes, que serão transferidas para o 
cais através do recurso a uma grua gi- 
gante. O material será depois encami- 
nhado para uma empresa de sucata. 

O plano de remoção da embarcação 
prevê que as operações tenham uma du- 
ração de 21 dias, explicou Branco 
Toscano, que deverá aprovar o documen- 
to desde que sejam introduzidas algu- 
mas salvaguardas, nomeadamente no que 
respeita a uma eventual poluição causa- 
da pelos trabalhos. 

O “Xove” adornou na madrugada de 
11 de Março após ter descarregado ape- 
nas cerca de 300 toneladas das 2.300 

toneladas de cimento que transportava. 
O navio adorou a bombordo e acabou 
por afundar-se a dois terços. Na altura 

do acidente estavam a bordo dez pesso- 
as, duas das quais de nacionalidade por- 
tuguesa, tendo seis conseguido salvar-se, 

E O "Xove” continua “ancorado” no Terminal Sul 

ajudadas por um bote de um navio no- 
ês que estava atracado ao lado do 

“Kove”. Quatro dos tripulantes, de na- 
cionalidade espanhola, faleceram: o co- 
mandante Alfredo Rodriguez, o imedi- 
ato Damian Nóvoa, o cozinheiro Cân- 

dido Portela e o segundo-maquinista 
Francisco Sayar. 

io ieganhal anda els Sa 
para fazer o transporte de cimento des- 

  

    

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
EDITAL N.º 169/99 

EpuarDo ELísio Siva PERALTA FEIO, VEREADOR NO EXERCÍCIO DA 
COMPETÊNCIA DELEGADA DO PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE 

ÁVEIRO, POR DESPACHO DE 8 DE ÁBRIL DE 1999. 

Foz público que nostermos do que estabelece o n.º 1 do artigo 4º da lein.º 22/99, 
de 21 de Abril se encontram abertas inscrições, até ao dia 10 de Setembro, próximo, 

para recrutamento de agentes eleitorais. 
Para o efeito deverão os interessados inscrever-se na Câmera Municipol ou Junta de 

Freguesia onde se encontra recenseado, mediante o preenchimento de boletim de 
inscrição a fornecer na altura. 
À ecra dos: ndo será feito peruma comissão não permonante, Es 
    

dad do Junta de Freguesia respectiva e por um representante de cada ri 

político com assunto na Assembleia Municipal, sendo a respectiva ordenação feito de 
acordo com os critérios fixados no art.º 5º do referido diploma legal. 

as nd ns er 

    
de Serúbal e deslocava-se ao Porto de 
Aveiro pela primeira vez. Desde essa al- 
tura, o “Xove” tem permanecido no Ter- 
minal Sul do Porto de Aveiro. A remo- 
ção do navio só foi decidida após terem 
sido retirados os resto de combustível e 
a carga que ainda se encontrava a bordo. 

As causas do acidente estão a ser 
investigadas pela Capitania do Porto de 
Aveiro e pelo Ministério Público. 

Patente ao público na 
Galeria Morgados 

da Pedricosa 

A Juventude 
e o Poder Local” 

E 
em exposição 

A exposição do Projecto “Juventude 
e Poder Local” foi inaugurada na passa 
da terça-feira, na Galeria Morgados da 
Pedricosa. 

O projecto, realizada no âmbito do 
programa “Juventude para a Europa”, 
consiste em proporcionar os jovens de 
outras nacionalidades, meios facilitadores 
do conhecimento da realidade do mu- 
nicípio, da forma de vida das suas gen- 
tes, características e especificidades. A in- 
tenção é levá-los a familiarizarem-se com 
um meio social e cultural diferente, 
constituindo esta uma forma privilegia- 
da de aprendizagem. 

Estes objectivos específicos do pro- 
jecxo fomentam a troca de experiências e 

i ; por forma a que os jo- 
  

  
Mais se faz públi pa Ea e 

montante é igual ao valor dos senhas de presença auferidos pelos membros das 
assembleias municipais dos municípios com 40.000 ou mais eleitores, ou seja, 
é: . 
Pa devidos efe ke dital. de iguol teor que vão. 

ser cfixados nesta Câmara Municipal e nos Juntas de Freguesia da área do município 
de Aveiro. 

AveirO E PAÇOS DO CONCELHO, EM 19 DE AGosTO DE1999 
O VEREADOR EM EXERCÍCIO NO USO DA COMPETÊNCIA DELEGADA, 

Ass.JEpuarDO Etísio Siva PERALTA FEIO   
  

vens possam valorizar-se, alargando os 
seus horizontes culturais. 

Neste contexto, e à semelhança do 
que aconteceu no ano transacto, a Câ- 

mara Municipal de Aveiro, através do seu 
pelouro da Juventude, esrá a ser organis- 
mo de acolhimento de seis jovens volun- 
tários — dois belgas e quatro gregos — 
que, desde 1 de Março e até à próxima 
terça-feira, se encontram a desenvolver 
actividades em áreas como a exclusão 
social, a terceira idade, a juventude, o 
ambiente e à cooperação.   

Campeão das províncias 
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Agenda 
(de 26 de Agosto a 1 de Setembro) 

27 - concerto pelo Banda Velha 
Sanjoanense e Banda de Instrução Recreo- 

tiva Angejense, às 21h30, na Alameda 5 
de Outubro (Albergaria-a-Velho). 
= “Rota das Podeiras”, às 18h, com a actu- 
ação de um grupo de gaiteiros, em Vale de 

Ílhavo (ilhavo). 
- Espectáculo musical com lran Costa, às 
22h, no Furadouro (Ovar). 

- Jazz oo vivo, pelas 23:00, no Bar Toc'Aqui, 
Praça do Peixe em Aveiro. 

28 - Fim-de-semana Radical, durante 
todo o dia, na praia da Meiu Laranja (Bar- 

ra — thavo). 
- Dance Party, às 23h, na proia da Meia 
Laranja (Barra — Ílhavo). 
- Concerto Musical pela banda “Música 
Novo”, dos Bombeiros Voluntários de 
Ílhavo, às 27h30, no Salão Paroquial da 
Gofanha do Carmo. 
= Feira dos 28, em Aveiro. 
- Espectáculo musical com “Marcos e Ban- 
da”, às 22h, no Furadouro (Ovar). 
- Concerto pela Banda Filarmónica 
Ovarense, às 22h, em Cortegaça (Ovar). 
- Noite de Fados, às 21h30, na Alameda 5 
de Outubro (Albergaria-a-Velha): 

2 9 - Último dia para visitar a expo- 
sição de pintura, Nelo/Olen, no Hotel 
Afonso V, em Aveiro. 
- Encerramento da exposição de pin- 
tura, de Milu Sardinha, no Hotel “As 
Américas” (Aveiro). 
- Último dia para visitar a exposição 
de pintura, de Paulo Félix, na 
Residencial do Alboi (Aveiro). 
- Fim-de-semana Radical, durante todo 
o dia, na praia da Meia Laranja (Barra 

= Ílhavo). 

- Desfile de atrelagens e cavaleiros, 
com início às 10h e prolongando-se 
durante todo o dia, pelas ruas do con- 

celho de Ílhavo. 
- Concerto Musical pelo banda de “Mú- 
sica Nova” dos Bombeiros Voluntários 
de Ílhavo, às 18h30, no largo 31 de 
Agosto, na Gafanha do Nazaré 
(Ílhavo). 
- Festas do Mar, em honra do Senhor 
dos Aflitos, em Esmoriz (Ovar). 

  

30 — Último dia para visitor a expo- 
sição iconográfica “Vorinos”, no Mu- 
seu Júlio Dinis (Ovar). 
- Encerramento da exposição de pin- 
turo "Relicório Arquitectal Religioso do 

Brasil”, patente na Caso Museu de Arte 
Sacra, em Ovar. 

31 -úiimo dia para visitar a expo- 
sição fotográfica “A Frota 
Bacalhoeiro”, potente no Centro Cul- 
tural da Gafanha da Nozaré (Ílhavo). 
- Espectáculo de música brasileira, em 

Oliveira de Azeméis. 

1 - aberturo da | Mostra de 
Tasquinhas Típicos de Ílhavo, pelas 
18h, animado pela Orquestra Convi- 
vio de Viseu “Confratuna do Dão”, no 
Jardim Municipal de Ílhavo.  
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Cursos da 
UNAVE com 

início a 6 
de Setembro 
Os cursos de formação à distância 

promovidos pela Associação para a For- 
mação e Investigação da Universidade 
de Aveiro (UNAVE) terão início já em 
Setembro e não em Outubro, como 
foi noticiado anteriormente. 

Assim, os módulos Programação 
HTLM -— Microsoft Front Page; Edi- 

ção Digital de Imagem — Adobe 
Photoshop; Modelação e Animação 
3D (iniciação) — 3D Studio Max; Lin- 
guagens de Autor (iniciação) — 
Macromedia Director e Interfaces 
Multimedia, leccionados via Interner/ 
WWW, terão início no dia 6 do próxi- 
mo mês. 

Cada formando receberá, antes do 
início de cada módulo, toda a documen- 
tação necessária ao processo de aprendi- 
zagem: livro de referência, guia de estu- 
do, calendário de execução de trabalhos 
práticos e alusão a materiais de estudo e 
ferramentas de trabalho disponíveis na 
Internet. À ordem de frequência dos 
módulos é arbitrária dando ao forman- 
do a possibilidade de os frequentar em 
função dos próprios interesses, necessi- 
dades e disponibilidade. 

Local 

DESTA, JAVEL 
OTUOSONIF 

    

   

      

   
   

   
   

    

   

    

Aceitam-se latas de 
tinta branca e 

voluntariosos artistas 
do pincel para darem 
um ar mais alegre a 

esta casa (agora) 
sinistra, onde nasceu 

o académico e 
parlamentar José 
Maria Barbosa de 

Magalhães. 

(Rua Barbosa de 
Magalhães) 

  

  

Carlos 
Vicente 

Câmara Municipal de Aveiro 

Edital N.º 163/99 

SOUTO DE 
MUNICIPAL DE AVEIRO 

ALBERTO. 

Faz público que no próximo dia 2 de Setembro, com início pelas 14,30 horas, no Edifício 
dos Paços do Concelho, se procederá à arrematação em hasta pública dos lotes de 

terreno a seguir indicados, integrados no loteamento de S. Jacinto, freguesia de 
concelho, S. Jacinto, deste , destinados à construção de habitação unitamiliar. 

Lotes Área Base de licitação 
3 32000 86.400.000500. 
4 320,00 6.400.000800. 
2a 320.00 6.400.000$00 
2 320.00 8.400.000800. 

28 250.40 5.300.000800. 
29 249.80 5.800.000800. 
30 249.30 5.300.000$00 
a 24870 5.300.000800 
a 248.30 5.300.000$00 

Os lanços não poderão ser inferiores a 100.000800 

As restantes condições de venda e respectiva planta de localização, poderão ser consulta- 
das nos Serviços Administrativos da Câmara Municipal, dentro das horas normais do 

expediente. 

O presente Edital vai ser afixado nos locais públicos do costume. 

AVEIRO E PAÇOS DO CONCELHO EM 30 DE JULHO DE 1999. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA, 
ass. Alberto Afonso Souto de Miranda     

Ferreira 
Com 75 anos de idade e vítima de 

doença prolongada, morreu na passa- 
da terça-feira Carlos Vicente Ferreira. 
Aveirense empenhado e comprometi- 
do com as coisas da sua terra, foi no 
exercício das suas funções de Provedor 
da Santa Casa de Misericórdia de 
Aveiro — que exerceu até 1998, duran- 
te dezoito anos, e que apenas termi- 
nou por imperativo estatutário — que 
mais se destacou, deixando uma obra 
que engrandece e honra a SCMA. Re- 
conhecendo a sua acção em prol da co- 
munidade, a Câmara Municipal de 
Aveiro atribui a Carlos Vicente Ferreira 
a medalha de mérito municipal por 
ocasião das Festas da Cidade de 1998. 

A sua vida de entrega e serviço à 
comunidade teve ainda como momen- 
to de destaque a presidência do Rotary 
Clube de Aveiro — ao qual pertenceu 
até poucos meses antes do seu faleci- 
mento. 

A toda a família enlutada, o “Cam- 
peão das Províncias” que perdeu tam- 
bém um amigo, apresenta sentidas 

dolência: 
    

Ur 

Culture and 
Entertainment 

(August, 27 to September, 1) 

27 - concert by the “Banda Velha 
Sanjoanense” and “Banda de Instrução 

Recreativa Angejense”, at 9.30 p.m., in 

Alameda 5 de Outubro (Albergaria-a-Ve- 
lho). 
- Musical show with Iran Costa, at 10 

pum, in Furadouro (Ovar). 
- Live Jozz, at 11.00 pm. in the Bar 
Toc'Aqui, Praça do Peixe, Aveiro. 

2,8- podical preta during 'clliday, 
in the Meia Laranja's beach (Barra — 
Ílhavo). 
- Dance pariy, at 11 pm., in the Meia 

Laranjas beach (Barra — Ílhavo). 

- Concert by. the band “Música Nova” of 
the Bombeiros Voluntários de Ílhavo, at 

9.30 p.m., in'the Salão. Paroquial da 
Gafanha do Cormo. 
= Music show by “Marcos e Banda”, at 
10 p.m., in the Furadouro (Ovar). 

- Noite de Fados (Fado's Night), at 9.30 
pum, in Alameda 5 de Outubro (Alberga- 
ria-a-Velho). 

29. radical Weekend, during al doy: 
in the Meia Laranja's beach (Barra — 
Ílhavo), 
- Carriage and horsemen parade, during 
all doy, in Ílhavo's streets. 

- Concert by the band “Música Novo” of 
the Bombeiros Voluntários de Ílhavo, at 

6.30 p.m., in the Largo 31 de Agosto, in 
Gafanha da Nazaré (llhavo). 

- Festas do Mar, honouring Senhor dos 
Aflitos, in Esmoriz (Ovar). 

30 — Closing day of the painting exhibit 

“Relicário Arquitectal Religioso do Brasil”, 

in the Casa Museu de Arte Sacra, Ovar. 

31 -cindna dir oito polo edil 
“A Frota Bacalhoeira”, in the Centro Cul- 
tural da Gafanha da Nazoré (Ílhavo). 

1 = Opening of the “1 Mostra de 
Tasquinhas Típicas de llhavo”, at 6 p.m., 

with the Orquestra de Viseu “Confratuna 
do Dão”, in Jardim Municipal de Ílhavo.



Auto-estrada 
Vagos/Gaia arranca 

no ano 2000 
As obras de construção da nova auto- 

estrada, sem portagem, que ligará Vagos 
a Gaia (IC1) deverão ter início no ano 
2000, podendo o vencedor do concurso 
ser conhecido até final de Outubro, 
anunciou o ministro João Cravinho. «A 
consignação será feita ainda este ano para 
que os trabalhos comecem em 2000», 
sublinhou o ministro do Equipamento, 
Planeamento e Administração do Terri- 
tório, 

A nova auto-estrada vai permitir de- 
“Sanuviar o trafego da Al e IC2 através 
de ligações transversais, referiu João 
Cravinho, reconhecendo as dificuldades 
causadas pela falta de ibilidades a 
«uma zona tão dinâmica e com um cu- 

nho industrial (cortiça) reconhecido em 
todo o país». 

De acordo com o ministro, «proble- 
mas como estes serão mais facilmente re- 
solvidos com a rede de acção integrada, 
que prevê maiores apoios para as 
autarquias em sectores como as acessibi- 
lidades, requalificação urbana, formação 
profissional e ambiente». 

387 filmes de 35 
países concorrem ao 

23º “Cinanima” 
O júri de selecção da 234 edição do 

“Cinanima”, que se realiza entre 8 e 14 
Novembro, em Espinho, inicia sábado à 
análise dos 387 filmes concorrentes, pro- 
venientes de 35 países. 

Fonte do Gabinete de Imprensa do 
Festival de Cinema de Animação de Es- 
pinho (*Cinanima”) referiu que a lista dos 
filmes a competição, estará definida a 30 

de Agosto. O maior número de obras che- 
ga do Reino Unido (68), seguido dos 
EUA (63), Portugal (50), França e Cana- 

dá (ambos com 18 filmes). A fonte sali- 

entou que as categorias E (Publicidade) e 
G (Primeiro Filme) são as que registam 
maior adesão. 

O júri de selecção é composto pelos 
realizadores de cinema de animação 
Menno de Nooijer Holanda), actualmen- 
te a trabalhar em Hollywood, Rodolfo 
Pastor (Espanha), Manuel Matos Barbo- 
sa (Portugal) e Pedro Serrazina (Portugal) 
e ainda pelo jornalista do jornal “Públi- 
co” António Melo. 

Local 
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Espinho 

António Guterres “c ortou bolo” n 
centenário de Espinho 

O primeiro-ministro, António Guterres presidiu, na passada 
terça-feira, às cerimónias de comemoração do centenário da ele- 
vação de Espinho a cidade. 

“António Guterres iniciou a sua deslocação com uma visita à 
piscina-solário Atlântico e ao Centro Multimeios, em constru- 

ção, onde serão instalados um planetário e um cinema. Após te- 
rem assistido a uma exibição de pára-quedismo, o primeiro-mi- 
nistro assistiu a um recital de musica 

O momento alto das cerimónias foi, sem dúvida, a sessão 
solene evocativa do centenário, onde foram galardoadas várias 
personalidades, associações e empresas pelo seu trabalho em prol 
do concelho e da região. 

No final da cerimónia, frente aos paços do concelho, António 
Guterres e o presidente da Câmara de Espinho, José Mota, corta- 
tam um gigantesco “bolo centenário” cujas fatias foram distribu- 
fdas pela população. 

  

Santa Maria da Feira 

Programa municipal contempla 
investimento de 6,5 milhões de contos 

A Câmara Municipal de Santa Ma- 

ria da Feira assinou, no passado sábado, 
com o consórcio GI] — Sociedade Imo- 

biliária, S.A, um protocolo para a cons- 
trução de 540 habitações, no âmbito do 
Programa Municipal de Habitação. 

Presente na cerimónia, João Cravinho, 
Ministro do Equipamento, do Planea- 
mento e da Administração do Território, 
assistiu à demolição de barracas no lugar 

da Relva e à entrega de 18 chaves no em- 
preendimento do Balteiro. O empreen- 
dimento permitiu receber algumas das 
684 famílias, representando um investi- 
mento global de 6,5 milhões de contos. 

O protocolo surgiu no seguimento 
do Acordo de Colaboração para 
icradicação de barracas celebrado entre a 
Câmara de Santa Maria da Feira e o Ins- 

tituto Nacional de Habitação (INH). 

Estarreja 

Para além das habitações, o protocolo 
possibilita a construção de 31 
polidesportivos descobertos e de 31 par- 
ques infantis. Em cada empreendimen- 

to existirá uma sala de apoio que, numa 
primeira fase, funcionará como espaço 
de acompanhamento do processo de 
realojamento, transformando-se, poste- 
riormente, numa sala de ocupação dos 
tempos livres. 

Sector habitacional pouco preocupante 
A Câmara Municipal de Estarreja vai 

avançar, já no próximo ano, com a cons- 
trução de habitação social no concelho. 

De acordo com o presidente da Cà- 
mara Municipal, Vladimiro Silva, esta obra 
não constitui um sector de «intervenção 
prioritária», na medida em que há poucas 
carências habitacionais do município. Os 
dados disponíveis, entre 1996 e o comente 
ano, «só 5 dezenas de pessoas solicitaram à 
Câmara uma casa», salientou o presidente 
da autarquia. Nos últimos 3 anos, a fre- 
guesia com mais pedidos feitos aos servi- 
qa sociais da aurarquia foi a de Beduido, 
com 33, seguida das freguesias de Salreu, 
com 8, Avanca, com 4, Pardilhó e Veiros 
com 2 e Canelas com um pedido. 

As carências habitacionais mais urgen- 
tes têm vindo a ser resolvidas no âmbito 
do projecto “Inovar Estarreja”. O progra- 
ma foi lançado há cerca de um ano e meio, 
tendo como principal objectivo a recupe- 
tação de casas de pessoas com poucos re- 
cursos económicos. Este tipo de interven- 
ção permite, por um lado, uma economia 
de meios financeiros comparativamente à 
construção de habitação social, não 
desenraizando, por outro, as pessoas do 
meio social onde vivem. 

O projecto realizou um levantamento 
sócio-económico que apontou para à exis- 
tência de 109 famílias com problemas 
habitacionais, com maior incidência nas 
freguesias.de Pardilhó (41 famílias) e de 

  

Ágora com 
nova gerência 

  

4 ACADEMICA 
—Livos Escolorese Revistas 
= Impressos e Moterial de Escritório 
— Artigos de Popelria - Looria - Fatocópios 
= Agente Oficial do TOTOBOLA e LOTO 

—Volores Selados 

Rua Eça de Queirós, 62 - Telef./Fax 034 424069 

3810 AVEIRO     

Antiqualha d' Aveiro 

Restauros especializados 
Cópia de móveis antigos 

Av. Santa Joana, 83 
Tel./Fax 423762 

Antiguidades 

Alfarrabista 

3810-329 AVEIRO   
  

Avanca (37). Dos 109 agregados familia- 
res, o projecto “Inovar” já resolveu o pro- 
blema de 29 famílias, incluindo as de emia 
cigana. Até final do ano serão entregues 
mais 1á habitações. 

Construção de fogos 

Neste momento, a Câmara de 
Estarreja encontra-se a reformular a can- 
didarura que apresentou ao Instituto de 
Habitação e Alienação do Património de 
Estado (IHAPE) com o intuito de cons- 
truir 50 fogos para arrendamento nas fre- 
guesias de Avanca e Pardilhó, orçados em 
400 mil contos. 

O município pretende construir nes- 
tas freguesias, csj em Monte de 

Cima onde existem dezenas de casas, mui- 
tas delas clandestinas, respectivamente 20 
e 30 habitações unifamiliares, destinadas 
a jovens casais e agregados familiares onde 
o número de membros é bastante elevado. 

A autarquia adquiriu já um terreno, 
no valor de 32 500 contos, com vista a 
implementar o programa de habitação 
em Avanca e Pardilhó. 
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S. Bernardo 
em flor 

Salomé Silva 

O tradicional S. Bernardo 
Florido, realizou-se mais uma vez, 
no passado domingo. 

A iniciativa, que envolveu a 
comunidade, consistiu no 
embelezamento de 30 ruas da 
freguesia, utilizando, para isso, 
uma grande variedade de flores 

«O espaço de $. Bernardo era 
propício para montar todo este 

tapete artístico» referiu Angelino 
Fernandes, chefe da Fanfarra de 
S. Bernardo. 

A originalidade dos trabalhos 
é a condição básica para que 
muitos deles se tornem autênti- 
cas obras de arte. 

“Todos os anos as formas geo- 
métricas do artístico vari- 
am, tendo sido escolhido para 
esta edição o losango. 

A feitura do próprio tapete 
varia de rua para rua bem como 
os desenhos apresentados por 
cada uma delas. De acordo com 

pre um nascer de novas ideias e 

nas 30 ruas participantes não exis- 

tem desenhos iguais». 

Vontade de participar 

Antes de sc lançarem no tra- 
balho propriamente dito, as reu- 
niões marcam o início de todo o 

acontecimento, onde são defini- 
das todas as ideias para, depois, 
se colocar em prática tudo aqui- 
lo que foi acordado. 

Com o aproximar do dia 
nota-se uma grande agitação e 
uma grande vontade de partici- 
par no evento. 

As flores são oferecidas por 
jardins particulares e estufas que 

se disponibilizam para ajudar na 
construção do tapete. «Não é só 
na zona de Aveiro que se vão bus- 
car as flores mas, também, a ou- 
tros concelhos, pois, como se 
sabe, o mês de Agosto não é 
muito bom para se arranjarem 
flores». 

É no sábado que as pessoas 
começam a preparar tudo. «Des- 
de as 9 horas da noite até às 4 da 
manhã as pessoas não param. De 
sábado para domingo os dese- 
nhos são feitos no chão para, ao 
outro dia de manhã, os partici- 
pantes começarem a preencher 
todo aquele espaço», salientou 
Angelino Fernandes. «Das 7 ho- 

ras da manhã até às 10 todo o 

trabalho tem que ficar pronto». 
Tendo a colaboração da mai- 

or parte da comunidade, desde 
os mais jovens até às pessoas de 
idade, à responsabilidade pará'a 
concretização do projecto perren- 
ce às mulheres. 

A adesão tem sido cada vez 
maior e, este ano, milhares de 
pessoas passaram pela freguesia 
para apreciarem o trabalho colo- 
rido. 

S. Bernardo Florido contou 
com a colaboração da Fanfarra, 
pioneira neste evento, Junta de 
Freguesia, comissão de festas e da 
respectiva paróquia. 

  
Cães foram a grande atracção da ExpoAnimália 

Hoje e sempre... o melhor amigo do Homem 
Mais de 300 animais estiveram em 

exposição, durante quatro dias, no Par- 
que de Feiras e Exposições de Aveio. A 
ExpoAnimália, que regressou à “cidade 
dos canais” trés anos depois da sua pri- 
meira presença, trouxe uma diversidade 
grande de animais e algumas novidades. 

Da maior atracção do certame — os 
cerca de 100 cães — veio uma grande 
lição, transmitida e demonstrada pelos 
responsáveis da ExpoAnimália. Afinal, 
«não há cães maus... há é maus 

tratadores»... e, tal como reza a tradi- 
ção, o cão é e continuará a ser o melhor 
amigo do Homem. 

Aliás, a filosofia dos organizadores deste 
certame passa, precisamente, por mostrar 
ao público o quanto os cães, mesmo os 
Boxer e Rotweiller, conseguem ser sociá- 
veis, O fundamental é saber educar os ani- 
mais é evitar qualquer tipo de violência. 

Apostando numa forte componente   
saudável de proximidade entre as pessoas 
e os animais, através de um entendimen- 

to e aprendizagem recíprocos. 

picácia dos cães, quando bem treinados. 
Ao mesmo tempo, pretenderam demons- 
trar a possibilidade de existir uma relação 

informativa e didáctica, os responsáveis 
pela ExpoAnimália prerenderam sensibi- 
lizar o público para a obediência e pers-  
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Projectar o Porto de Aveiro 
internacionalmente e 

consolidá-lo como uma das 
mais importantes infra- 

estruturas nacionais marítimo- 

portuárias são os vectores 

fundamentais da estratégia de 
desenvolvimento e expansão a 

concretizar durante os próximos 
anos. Um processo que 

contempla a realização de 
grandes obras aos mais diversos 
níveis, onde assume primordial 

importância a ligação 
ferroviária do porto à Linha do 

Norte, num investimento 

global estimado que ultrapassa 
os 34 milhões de contos. 

  

João Cravinho inaugurou Sector de Pesca Costeira 

32 milhões de contos para consolidar 
e projectar Porto de Aveiro 

O Porto de Aveiro (PA) será, dentro 
de poucos anos, um ponto de convergên- 
cia privilegiado da costa portuguesa. A 
concretização das infra-estruturas que in- 
tegram as grandes linhas estratégicas de 
desenvolvimento do porto, nomeadamen- 
te a construção de um ramal ferroviário 

de acesso à Linha do Norte, irá permitir 
uma diversificação da oferta do PA, ao 
mesmo tempo que criará condições para 
a sua afirmação na Europa, num investi- 
mento global estimado que ultrapassa do 
32 milhões de contos. 

A integração do Porto de Aveiro nas 
redes transeuropeias de transportes e a pro- 
mação da coesão económica e social da re- 
gião passa, segundo o presidente da Ad- 
ministração do Porro de Aveiro, pela exe- 
cução de dois grupos de investimentos 
estruturantes a executar entre 2000 e 2006. 
No âmbito das “Acessibilidades Interre- 
gionais Ferroviárias e Rodoviárias” — pri- 
meiro grupo de investimentos, cujo valor 
estimado atinge os 19,7 milhões de con- 
tos — está prevista a construção da ligação 
ferroviária ao Porto de Aveiro, que inclui 
uma plataforma logística inter-modal em 

Cacia, uma zona de triagem, e o parque 
portuário de interface modal, de um ter- 
minal especializado ou granéis sólidos, e a 
finalização da via de cintura portuária. 
Relativamente à construção do ramal. 

de ligação do PA à Linha do Norte, o mi- 

do Território, João Cravinho 
salientou que se trata de uma estrutura 
«absolutamente essencial», manifestando 

le empenhamento» do Governo 
em concretizar este projecto, há muito rei- 
vindicado pelas entidades locais. De acor- 

do com o secretário de Estados dos 'Trans- 
portes, Guilhermino Rodrigues, o projec- 

to está, neste momento, a ser recquacionado 
e, dentro de, sensivelmente, cinco meses, 
deverão estar já criadas as condições para a 
apresentação de um novo projecto e, 

consequentemente, iamento para a 
sua concretização. 

O segundo grupo de investimentos 
destina-se à “Ampliação do Terminal Nor- 

te do Porto de Aveiro e prevê a construção 
eequipamento do prolongamento, em 250 
metros, do actual cais para carga geral, de 
duas pontes-cais para o Terminal Quími- 

nistro do Equipamento, Planeamento e 
Administração. 

co, de um cais de serviços e de um posto 
de acostagem Ro-Ro, bem como os res- 
pectivos terraplenos. O valor estimado do 
projecto ronda dos 12,25 milhões de con- 

tos e será candidata ao FEDER. no início 
do próximo mês. 

Grandes obras para grandes 
ições 

Quanto ao Sector de Pesca Costeira, 
agora inaugurado e que se encontra em 
funcionamento desde o passado mês de 
Maio, Raul Martins disse tratar-se de um 
«excelente porto de pesca, quiçá o melhor 
do país», com condições para permitir «a 
abertura de novas perspectivas de trabalho 
a pescadores, armadores e comerciantes», 
num investimento que de cerca de quatro 
milhões de contos. 

Os investimentos perspectivados para 
o Porto de Aveiro inserem-se numa estra- 
tégia que visa projectar Portugal no con- 

texto europeu e, neste caso específico, re- 
forçar a posição do PA como grande porto 
nacional, contribuindo para o desenvolvi- 
mento sustentado da região. Neste âmbi- 

to, 9 objectivo passa por transformar a “c- 
dade dos canais” num ponto privilegiado 

entre a costa e O interior do país, melho- 
rando as acessibilidades. Desta forma, «toda 
a costa portuguesa convergirá em Aveiro», 
salientou João Cravinho, acrescentando 
que, após concretizadas as obras, «Aveiro 
será um dos porros melhor servidos». 

Durante à sua visita a Áveiro, o mi- 
nistro do Equipamento, Planeamento e 
Administração do Território inaugurou 
também o Porto de Abrigo e do Porto 
de Recreio, na Torreia, infra-estruturas 
de apoio à actividade piscatória, de tu- 
rismo e de lazer, promovendo o seu 
ordenamento. Os trabalhos de constru- 
ção tiveram lugar entre Janeiro e Novem- 
bro de 1998 e representam um investi- 
mento de 390 mil contos. 

O reacondicionamento do molhe nor- 
te do Porto de Aveiro (1200 mil contos), a 
recuperação da marginal de S. Jacinto (200 
mil contos) e a remodelação da doca do 
Carregal Sul, em Ovar (400 mil contos), 
são obras a concretizar durante o próximo 
ano, entre, sensivelmente, os meses de Ju- 

nho e Agosto. 

 



Viagens... 

Emedê 

Aquela sensação agradável de tudo 
está bem quando acaba bem, tinha to- 
modo conta dos nossos viajantes. A pri- 
meira noite dormida a bordo do iate fora 
perfeita. Recusaram amavelmente um con- 
vite que lhes fora feito pelo comandante 
para uma visita a Palma pela noite. Afinal, 

tinham acabado de chegar. 
Na distribuição de camorotes, o Oli- 

veira e o Matos tomaram conta da cabine 
de dois tripulantes japoneses, nesso altura 

em gozo de férias no seu longínquo país. 
Para o Azedos, sobrara o camarote de um 

outro fripulonte também ausente, um pou- 

co mais à proa. O facto não lhe desagra: 
dara de todo. Alinal, ficava muito mais perto 
da messe de oficiuis, e ele já estabelecero 

Os seus conlacios com o criado da messe, 

um chinês todo simpatia e sorrisos, que 

de moto próprio, ou por indicações supe 

riores se colocara por inteiro, és ordens 

das visitas. 
O amanhecer começou bem cedo. O 

Oliveira, desejoso de experimentar a sua 
nova câmara de vídeo, uma das encomen- 
das que fizera em tempos ao comandan- 

te, acabadinha de chegar do Japão trazido 

porum dos tripulantes, já pereorria todo o 
convés superior da embarcação, por volta 

das seis da manhã, no afá de capilar ima- 
gens do nascer do sol que na ilha é real- 
mente espectacular. A essa hora, apenas 
Mister Ho, oficial japonês, com um amor 

arreigado ao iate, dedicava parte do seu 
tempo a algo que fazia diariamente. Puxa- 
va brilho aos inoxidáveis, limpava os vi- 
dros da ponte de comando, enfim, tudo o 
que poderia encarregar um moço de bor- 
do de fazer E toda esta actividade, de pés 

nus. Seria para ele um sacrilégio, pisar a 

feca da ponte com uns sapatos profanos... 
Já com o pequeno almoço tomado, 

foi tempo de um passeio pelo convés, re- 
servado ao proprietário e visitas. Na ver- 

dade, já nada os podio surpreender. Anão 
ser.. Claro, o que se passova no cais, 
bem juntinho da escada de portaló, tinha 

de os surpreender: Ao redor da autoca- 

ravana, posicionava-se um apreciável nú- 
mero de elementos da tripulação, que 
aguardavam que um outro que se encon- 
trava sob a viatura, lhes passosse qual 
quer coisa. Saiu, lá dos fundos, o 
famigerado tanque de combustível, logo 
em seguido, o chefe de máquinas, que 
transportava no mão não só um tubo fle- 

xível que ligara os dois tanques, mas tam- 
bém um largo sorriso de satisfação. Fora 

uma tarefa bem fácil, não para os nos- 
sos amigos compreenderem o que ele 

Memórias 

Capítulo VIII 
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algumas na nossa terra 

  

“Atracado no seu cais privativo, o iate aguardova-os...” 

era alemão, nem inglês e português mui- 

fo menos. Como não estava por ali o co- 
mandante, a tudo diziam “Yes, Yes”, fosse 
lá o que fosse que o homem queria... 

E viram-no partir no carro de servi 
ço, transportando com ele o tanque sa- 
botador. 

O resto do manhã foi reservado para 

conhecimento profundo de todo o barco. 
Ao almoço, foram apresentados ao Co- 

mandante Carlos, um espanhol que habi- 

fava em Palma com a esposa, e o quem o 
Comandante Toni entregaro o comando 

de uma segunda unidade de recreio do 

patrão, um iate modemíssimo, mos “ape- 
nas" de 35 metros, que o milionário ofe- 

recera à esposa. 
Aépoca era de pausa para as diversas 

tripulações dos barcos de recreio. 
O Invemo marcava a sua presença, e 

os proprietários das embarcações tinham 

as assinaturas da ópera de Nova loque, 

ou o Comaval do Rio para gozar... 

Era perfeitamente normal o convívio 

entre as tripulações que se conheciam 
de longa data. Uma ida à noite ao Ábaco, 
clube absolutamente impar; foi propos- 
ta que mereceu a aprovação dos ami- 
gos aveirenses, mesmo sem saberem 

ao que iam... 
Clube de portas fechadas, instalado em 

edifício que contaria a idade da Catedral 
  

RESTAURANTE 
Abílio Marques 

de Palma, que se erguia ali bem ao lado, 

foifranqueado portoda a equipa, logo que 
o nome de matrícula do iate foi pronunci- 
ado. Milagres. 

Logo na entrada, a surpresa do espa- 
go. Enorme, com tectos abobadados, co- 
lunos trabalhadas em pedra de tom amo- 
relo, E junto das colunas que suportava 
o tecto, montes de fruta. Muita laranja, li 
mão, frutos tropicais, enfim dava a ideia 
que chegara ali umo comioneta carrego- 
da, alçara a carga e largara tudo no local. 

Um cenário das mil e uma noites. E o chei- 
ro o flores, talvez plantas queimadas, mas 
de efeito agradável. 

Um enorme balcão, com uns quinze 
metros de comprimento, onde um bato- 

Ihão de funcionários não permitiam que 
um cliente se impacientasse à espera de 
uma bebida. E os olhos não paravam. Tudo 

tinha de ser observado a pente fino, A fre- 

quência iniciava uma clientela bem situa- 
da na vida. Homens e mulheres vestidos 
com grande elegência, sentados no chão. 
Sim, no chão, porque cadeiras ou sofás 
eram coisa inexistente, Se a coisa era. 

be, tinham de se sentar em grandes almo- 
fadas espalhadas pelo chão. Só que al 
mofadas livres... nada! Os nossos ami- 
gos não tiveram outro lugar que não fos- 
se o balcão. Bem procuraram nas restan- 
tes salas do clube, semelhantes às da en- 

ÁGUEDA 

frada, mas tudo estavo lotado. Como o 
Comandante Toni não gostava nado de 

beber de pé, logo alvitrou uma visita a ou- 

tro lugar. O barescolhido, na Avenida Mar- 
ginal de Palma, embora simpático, prima- 
va pela pouca iluminação. De tal forma, 
que o Azedas só se apercebeu de um pe- 
queno pormenei, quando os seus olhos 
se acostumaram à luz ambiente. 

Para seu espanto, todas as emprego- 
das, e o serviço era prestado em exclusi- 

vidade por simpáticas meninas, que ti 
nham, decerto por esquecimento, deixo- 
do em casa a roupa acima do cintura. As 
gargantas secoram, o Matos queixava-se 

do fumo nos olhos, o Oliveira dizia-se 

atormentado poruma cáimbira numa per- 
na, o Azedas já recuperara o queixo que 
lhe tinha caído ao chão. 

Para encurtar diremos que esta tripulo- 

ção, regressou tarde a bordo. 
Os dias, com boa companhia e todas 

as mordomias que lhes tinham sido ofe- 

recidas, passaram com grande rapidez. O 
chefe de máquinas, já numa fase de mon- 
tagem do tanque no seu lugar, não se 
consova de garantir, com tradução simul- 
tônea, que não mais teriam problemas. Na 

assistência da própria marina, fizera-lhe 
uma lavagem com água e gasoleo à pres- 
são, de que resullara um tanque em per- 
feita limpeza. Serio?... 

AVEIRO 

lhes dizia, naquela algoraviada que não 

(Abílio dos Frangos) 

CASAMENTOS Frango de Churrasco 

G » 

& >) BA iADos Leitão à Bairrada 
ETC. Arroz malandro 
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Fausto Ferreira: 

As suas saudades de 

Áveiro 
Gaspar Albino 

Já tinha estado vários vezes em lon- 
dres, mos sempre em trabalho: estadias 
curtas, um chegar e virar sem tempo para 
nado, quase que só um “stop-over” em 

aa ÇA 
log 

profissionais sempre falaram mais alto. 
Digo quase e não sempre porque, em 

obono da verdade, houve uma vez que. 
me permitiu entrar por uma porta: e sair 
por outra da Tate Gallery. 

Desta vez, não! Tudo o que pude ver 
em curto estadio de cinco dias foi visto. 
Desde o British Mh 

Albert Museum, quedando-me pela National 
Gallery e pelo Design Museum, para só 
falar nos mois conhecidos, foi um tirar bar- 
riguinha de miséria e ver ao vivo muito do 
que só conhecia por reproduções em livro 
e por erudição encademado. 

Foi diferente e foi um satisfazer de von- 
tade de há muito ecalentada. 

É queisto devera obra autêntica é muito 
diferente e muito 

Basta só não termos a noção exacia de 
escala para estereotiparmos o leitura. 

Leitura que se enriquece com o 
oproximormo-nos das texturas, das subile- 
zos do pincel e da espátula, da veracidade 
total das cores nos quadros. 

Enfim: se bem que tivesse havido traba- 
lho, a verdade é que, desta feito, houve 
espaço para me dar de Londres uma im- 
pressão bem mais aconchegada do que 
represento para a humanidade o enorme 
acervo artístico desta grande capital. 

Não é nova a sensação que, mais uma 
vez, tive e que sempre ocorre quando me 
afosto da terra que me viu nascer, por peri- 
ado mais ou menos dilatado. 

O que se passa comigo, e por certo 

com muitos outros, é quase que o mesmo 

que sempre faço quando vejo pintura 
impressionista. 

Em primeiro lugar, analiso muito pró- 
ximo da tela tudo o que ela contém: o 
matéria que comporta o pigmento de cor; 
a forma como essa cor foi colocada no 
quadro; as dissociações cromáticas; a téc- 

nica, Depois, semicerro. os olhos, afos- 
fando-me um pouco. 

Assim, já é possível ter uma leitura de 
conjunto, ainda que quase se cheire as 
tintas, 

Ainda, depois, afasto-me o suficiente 
para que o quadro, no seu todo, seja por 
mim observado com mirada franca e 
abrangente. 

Já não me prendo cos pormenores, aos 
detalhes, às ficas do pincel no seu brincar 
com as cores. Deixo-me embeber pelo 
dedo; bob di b 

Vivendo a nossa ferra de perto, no 
nosso dia-a-dia alento a tudo o que se 
passa à nossa volta, deixamo-nos, mui- 
tas vezes, envolver pelo pormenor o que 
atribulmos excessivo importência e que 
obstaculiza o decantar de ideias. 
Ape ea no ao PR on E 

fech 
e muito do que Ea exorbitado valor 
na jornada desvanece-se e refoma q es- 
cala mais adequoda e sem o 
empolamento de circunstância. 

Mos, como quem vê pintura, é o ofas- 
tamento que nos permite leitura mais glo- 
bal, mais inteira, do vida e da terra que 
nos envolve. 

E nos sui da memória 

so lado e que, Em Requer do seu 

uso, não lhe atribuímos o objectivo valor 
que possui. 

Isto, pelo menos, passa-se comigo 
quando me afasto, por poucos dias que 
seja, da minho Aveiro. 

Sem o café da proxe, lá vem à mente 
o Gininha e o João. 

Frente ao jornal britânico, onde nem 

uma linha se fala de Portugal e muito me- 

nos de Aveiro, lá vem o grafismo das lo- 

cois do imaginado periódico aveirense 
com vazio de noticia. 

Ao vermos a Ponte de Londres, lá nos 
vem à cabeça a Ponte de Corcovelos e o 
largo Tamisa faz-nos pensar, com sauda- 
de, no nosso Canal Central. 

E até no seu cheiro. O tol cheiro que, 
certo dia, o meu bom amigo e grande 
oveirófilo Fausto Ferreira diz que deveria ter 
levado entfrasconado para, por momentos, 
o poder inspiras, qual remédio para essa 
saudade roedora que nos atormenta sem- 

pre que nos afastemos da nossa ferra. 
Há tempos, falando os dois sobre 

este assunto, admiimos a hipótese de vir 
a montar indústria de 

to de cheiro dos nossos canais. 

Pelo que mais uma vez senti, julgo 
que o negócio poderá ter clientela basta, 

Do Alto 

A Grande Farra 

Vitor Sequeira 

  

O Pais tem assistido ao desenvolvi- 

mento do chamado processo das “via- 
gens fantasma” dos deputados, com in- 
teresse, mas sem nenhuma admiração. 

Afinal, de algum modo se intuía que 
muitos dep: se serviam apenas da 
posição, procurando daí tirar benefícios 
pessoais ou profissionais — quando não 
outros, pelos vistos. 

Nesse sentido, os factos vindos a 

lume não provocaram pois, grande es- 
tupefacção, se bem que haja um inte- 
resse mórbido em saber até onde vai o 
dislate, e quem atinge. 

Espantam-me, assim, neste proces- 
so, duas coisas. 

Aprimeira, é o defesa que alguns têm 
feito da legitimidade do desdobramento 
dos bilhetes, permitindo assim que fa- 
miliares dos deputados, viajem ou pos- 
seiem, à custo do Assembleio da Repú- 

blico. 
Que os deputados não queiram os- 

sumir a dignidade que o Parlamento — 
como se vê erradomente -, lhes confe- 
riu, dando-lhes o direito a viajar em pri- 
meiro classe, ainda vó. 

Agora que levem à boleia, em via- 
gens ou deslocações perfeitamente por- 
ficulares e nalguns casos, com eviden- 

tes interesses turísticos, alguém que nada 
fem a ver com a Assembleia da Repúbli- 

co, sendo esta a pagar a despesa, é ma- 
nifestamente um acto reprovável, sem 
nenhuma espécie de justificação, qual- 

quer que ela seja. 

Não me interessa sequer que, q por- 
tir de certo altura, essa prática estivesse 

autorizada por despacho interno do pre- 
sidente da Assembleia. 

Quero crer que esse despacho foi 

apenas uma forma hábil de sanear irre- 
Jes praticados 

dando uma aparência de legalidade, 

ôquilo que, em qualquer caso, não pode 

deixar de ser considerado um abuso. 
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do Carmo 

Sei que, para além desta situação, 
outras houve, bem mais graves, e que 
são meros casos de polícia. 

Espero bem que como tal sejam tra- 

todos. 
O segundo aspecto que me impres- 

sionou, foi a campanha que, a propósi- 
to deste coso, se levantou contra o Pro- 
curador Geral da República. 

Concordo que a sua actuação co lon- 
go dos anos não me pareceu sempre 
transparente, nem julgo, sequer, que pos- 
sa estar ilibado de alguma responsabili- 
dade nalguns casos muito falados nos 

últimos meses. 

Também estou para perceber a sua 
pressa no esclarecimento de algumas si- 
tuações, contrastonte com o seu 
distanciamento em relação a outros. 

A verdade, porém, é que, no caso 
das “viagens fantasma”, não foi ele que 
requisitou indevidamente as viagens, 
nem foi ele que fez viajar a sua família, 
à custa do erário público. 

Acho, por isso, que a campanha con- 
tra ele, por este razão, se destino ape- 
nas a desviar a atenção dos verdadeiros 

culpa 
Digamos que não seria esto o me- 

lhor altura para o contestar. 

Tenho pora mim, de resto, que toda 

esto companha, principalmente por par- 
te do PSD, serve, apenas, para encobrir 
a falta de propostas concretas de gover- 
no, em vésperas de eleições legislativos. 

A oposição protagonizada pelo PSD 
tem sido de uma mediocridade deprimen- 
te e a liderança do Dr. Durão Barroso, 
tem sido triste, apagada e suicido. 

Tem, por isso, omealhado bem o 

CDS-PP que, à custa de trabalho e da 
apresentação de propostas concretas 
para a sociedade portuguesa, tem gan- 
ho alguma notoriedade e credibilidade 
na opinião pública. 

Avida polífica em Portugal revela, por 
isso, alguns sintomas de podridão, 
mensuróvel, quer por factos como es- 
tes, quer por declarações de diversos 
(irlresponsáveis políticos, envolvendo 
muitas vezes, os partidos do chamado * 
bloco central”. 

caso para dizer que, “se isto é as- 

sim na montra, que fará no armazém”. 
O Pais precisa claramente de alter- 

nativos. 
  

Ficha técnica 

CAMPE 
des PrOVINCIAS 
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Bodyboard 
Sintra recebe 

melhores praticantes 
internacionais 

O tetracampeão mundial do circui- 
to profissional de bodyboard, Guilher- 
me Tâmega, e o atleta mais conceitua- 
do a participar na etapa portuguesa do 
Circuito Mundial, a disputar até do- 
mingo na Praia Grande, em Sintra. O 
praticante brasileiro vai ter como ptin- 
cipais adversários o australiano Ben 
Holland, vencedor da edição de 1998, 
eo português Gonçalo Faria, actual cam- 
peão mundial, mas no circuito amador. 

A prova vai contar ainda com a pre- 
sença de outros categorizados 
bodyboarders como André Botha (ac- 
tual ritular do Circuito), Paulo Costa, 

Alister Taylor e Ben Svenson. No sector 
feminino, destaque para as partici 
ções da portuguesa campeã mundial 
Dora Gomes, e da “armada” brasileira 
constituída por Claudia Ferrari, Soraia 
Rocha, Mariana Nogueira e Daniela 
Freiras. 

  

Andebol 
Pontevedra venceu 
Torneio de Estarreja 
A equipa do Teucro de Pontevedra 

(Espanha) venceu o Torneio Internaci- 

onal de Estarreja, após derrotar no pro- 
longamento os campeões nacionais, EC 
Porto, por 27-28 (23-23 no fim do tem-. 

po regulamentar). Na discussão dos ter” 
ceiro e quarto lugares, o S. Bernardo 
leyoua melhor frente ao Boavista ao ven- 

cer por 20-17, assegurando a 3º posi- 
ção. Rui Rocha, extremo-esquerdo do 
Porto foi o melhor marcador do tomeio 
(15 golos); a equipa do Bessa foi pre- 
miada por ter sido a que menos golos 
soficu e o Teucro de Pontevedra levou 
para Espanha o troféu fair-play. 

Basquetebol 
Torneio Internacional 

de Ovar 
Os Lobos Cantabria venceram o Tor- 

neio Internacional de Ovar. Na última 

jornada, os espanhóis derrotaram a 
Ovarense por 68-54, enquanto o 
Benfica assegurou a terceira posição, ao 
derrotar (83-70) a turma do Aveiro 
Basker. 

Ténis 
Férias Desportivas: 
Iniciação ao Ténis 
O Clube de Ténis de Aveiro (CTA) 

vai levar a efeito, entre os dias 1 e 14 de 
Setembro, mais uma edição do progra- 
ma “Férias Desportivas: Iniciação ao Té- 

nis”, em colaboração com o Instituto Por- 

tuguês da Juventude. 
O programa destina-se aos jovens com 

idade compreendida entre os 8 e os 17 
anos, que não tenham tido ainda qual- 
quer contacto com a modalidade, ou ape- 
nas contactos esporádicos. As inscrições 
são limitadas e estão abertas até ao próxi- 
mo dia 31. 

Simultaneamente, arranca mais um 

ano lectivo na escola de ténis do CTA, 
cujo início oficial é a 1 de Oumbro. 

Desporto 
Campeão das províncias 
Quinta-feira, 26 de Agosto de 1999 

Futebol 

Beira Mar recebe é Espinho 
A equipa do Beira defronta este fim- 

de-semana o Sp. de Espinho, em jogo 
a contar para a segunda jornada do cam- 
peonato da II Liga. A formação 
aurinegra entrou “com o pé esquerdo” 
na renovada Il Divisão de Honra, ao 
sair do terreno do Aves com uma derro- 
ta por 1-0. Sorte diferente teve o adver- 
sário do Beira Mar que este fim-de-se- 
mana se desloca ao Estádio Mário 
Duarte. A equipa de Espinho começou 
da melhor forma a sua participação na 
H Liga, ao derrorar, em casa, o 
Moreirense por convincentes 3-0. No 

final da primeira jornada, Freamunde, 
U. Lamas e Sp. Espinho ocupam as três 

  

primeiras posições; o Beira Maré o 11º 
classificado. 

Madail quer “Casa da Selecções” 
antes do Euro'2004 

A futura “Casa das Selecções” nacionais de futebol, em 
Almargem do Bispo, no concelho de Sintra, deverá estar con- 
cluída antes do Campeonato da Europa de 2004, a cuja organi- 
zação Portugal é candlidaro. 

A infra-estrutura está orçada em 2,5 milhões de contos, 
comparticipados pelo governo (30%), Comunidade Europeia 
(15%), FIFA, UEFA e FPE tendo sido o protocolo de colabora- 
ção assinado recentemente entre a FPF, Câmara Municipal de 
Sintra e Junta de Freguesia de Almargem do Bispo, 

O moderno centro de estágio, que também poderá vir a'ser 
utilizado por estudantes do concelho de Sintra, incluirá as ins- 
talações da futura sede da FPF e vai dispor de um centro técnico 
e formação, com restaurantes, laboratórios, sala de imprensa é 
centros de documentação. No recinto, que compreende uma 
área de 10 hectares, serão ainda construídos dois campos relva- 

dos, um polidesportivo, uma piscina coberta e residências para 
as selecções seniores, com 30 quartos e quatro suites, e de juniores. 

No clausulado do protocolo fica estipulado que a Câmara 
de Sintra e a Junta de Freguesia de Imargem do Bispo cedem 
em regime de direito de superficie por 90 anos o terreno neces- 
sário para a construção, num prazo de seis anos, do projecto. À 
FPE, por seu tumo, fica obrigada a apresentar o projecto num 
prazo de 180 dias, assim como irá arcar com a responsabilidade 
de construir a totalidade das instalações que integram o centro 
de estágio. 

O ministro adjunto, José Sócrates, aproveitou a ocasião para 
garantir o apoio governamental ao projecto, adiantando que as 
verbas para a sua realização já estão inscritas no Quadro Comu 
nitário de Apoio III, na rubrica que contempla o financiamento 
de instalações desportivas. 

  

Pezzo e Martinez confirmaram favoritismo 
Paolo Pezzo e Miguel Martinez fo- 

ram os principais protagonistas do Cam- 
peonato da Europa de BTT (cros- 
country), que se realizou no passado fim- 
de-semana, em Porto do Mós. A cam- 
peá olímpica Pezzo não deixou os seus 
créditos por mãos alheias e venceu a cor- 
tida de Elite Ferninina. Nos masculinos, 
Martinez fechou com chave de ouro a 
prestação da selecção francesa, dominan- 

  
  do sem contestação a Elite Masculina, é 

conquistando, para a França a sétima 
do Campeonaro da Europa. 

Em Sub-23 masculinos, a vitória na 

prova sorriu ao norueguês Haakon 
Austad, quando tudo apontava para uma 

vitória de Marco Bui. O italiano domi- 
nou até bem peto do final, sendo obri- 
gado a abandonar na sequência de um. 

As francesas Cécile Rode e Séverine 
Hansen conquistaram, respectivamente, 
o primeiro e segundo lugares em juniores 

femininos. No sector masculino, a su- 
premacia da selecção francesa voltou a 
manifestar-se. Nicolas Filipi conquistou 
o seu primeiro título europeu, deixando 
em segundo lugar o seu compatriota 
Rémy Grosdidier. 

  

Fim-de-semana 

Solgueiros 
(domingo, 19:00, em diferido, SIC) 

Maritimo / Santo Clara 
FC Porto / Alverca 

(sábado, 18:00, SportTv) 
Braga / Rio Ave 

Sporting / V. Setúbal
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“Velhas Glórias” do Beira Mar 

Laranjeira: o interior-direito 
António Jerónimo Silva 

Laranjeira nasceu a 23 de 
Junho de 1935, em 

Estremoz. Aos 15 anos 

começou a dar os primeiros 
pontapés na bola, nas escolas 

do Clube de Futebol Os 
Belenenses. Alinhar na 

equipa aurinegra foi «muito 
bom». As saudades são 

muitas e Aveiro ficou no 
coração do interior-direito. 
Aos 33 anos, abandonou a 

carreira futebolística. Não foi 
fácil deixar os relvados. 

Daniela Sousa Pinto 

«Aos"23 anos, ao abrigo da Lei Mi- 
lirar, alinhei no Beira Mar. O 
Belenenses queria que eu fosse profis- 
sional, então escrevi aos coronel João 
da Cruz Novo e foi este senhor quem 
me indicou ao clube». 

Representou o clube aveirense du- 
rante três épocas. «Em 1958/59 e 
1959/60, fomos vencedores da II Di- 
visão da Zona Norte. Na época de 
1960/61, fomos à final com o 
Olhanense, vencemos e fomos campe- 
des nacionais» 

As recordações que guarda da cida- 
de e do clube de Aveiro são muitas. 
«Recordo com especial carinho a su- 
bida do Beira Mar à 1 Divisão», 

Na época de 1961/62, António La- 
fanjeira teve um pequeno desentendi- 
mento com o Beira Mar e foi para o 
Sport Clube de Espinho. «Nessa épo- 
ca; o Espinho esteve quase a subir à 1 
Divisão, mas acabamos por não con- 
seguir. Subiu o Feirense». 

Entretanto, o Beira Mar voltou a 
descer de divisão e António Laranjeira 
voltou para o clube. Corria o ano de 
1962. «Eu sabia que ia ser destacado 
para o ultramar e voltei para Lisboa». 

  

«A crítica elogiava, normalmente, 
as minhas actuações» 

António Laranjeira vestiu a cami- 

sola n.º 8, do Beira Mar e ocupou à 
posição de interior-direito. «Os 

aveirenses são muito apaixonados pelo 
fuebol, por isso, quem joga no clube 
da rerra é muito acarinhado e tem que 
ser excelente. Enquanto estive em 
Aveiro, a crítica elogiava, normalmen- 
te, as minhas actuações». 

Simpatiza com o Beira Mar, mas é 
adepto do Belenenses. «Só vou ver os   

«Adorei jogar no Beira Mar» 

jogos ao Restelo. Não sou ferrenho, 
mas, às vezes, fico nervoso com algu- 
mas das situações que se passam du- 
rante os jogos. Os jogadores prejudi- 
cam, algumas vezes, o espectáculo». 

«No banco, só deviam estar 
jogadores, treinador e equipa 

médical» 

O futebol dos nossos dias está mui- 
to diferente, «Em quase todos os as- 
pectos existem grandes diferenças. Para 
além das condições físicas — campos 
relvados, condições de trabalho, assis- 
tência médica, seguros e salários ele- 
vados -, há a iniciação e a formação que 
são mais-valias muito importantes para 
os futebolistas», 

António Laranjeira acredita que não 
existe nem nunca existiu corrupção. 
«Pode haver influências de alguns po- 
derosos, mas não entendo que exista 
corrupção, pelo menos como se apre- 
goa. Agora, acho que o facto de os di- 
recrores se sentarem no banco, pode 
influenciar a actuação dos árbitros. Para 
mim, no banco só deviam estar joga- 
dores, treinador e equipa médical» 

  

«Tenho muitas saudades dos meus 
tempos de futebolista» 

Como jogador não ganhou muito 
dinheiro. «Recebia, em média, 
3000800, por mês, já com prémios 
incluídos. Os jogadores de futebol ga- 
nhavam, mais ao menos o mesmo que 
um operário especializado». 

A sua carreira terminou aos 33 

anos. «Foi difícil deixar de jogar fure- 
bol. Tenho muitas saudades dos meus 
tempos de futebolista. É normal...» 

Não ficou a viver, em Aveiro, porque 
tem toda a sua família em Lisboas. De- 
pois de deixar de jogar frtebol, dedicou- 
se à sua carreira profissional — mecânico 
de material aéreo -, na Força Aérea, e trei- 

nowalgumas equipas de futebol. 

«Completavamo-nos uns aos outros, 
formando uma grande equipa» 

Sidónio, Violas, Evaristo, Liberal, 
Jurado, Amândio, Marçal, Miguel, 
Diego, Garcia, Paulino, Raimundo, 
Calisto, Louceiro, Mota, Correia, Mar- 
celo, Mota Veiga, Sarrazola, Ribeiri- 
nho, Amaral, António Teixeira, Assa- 
Naly, Moreira, Chaves, Valente e 
Brandão, são os nomes dos colegas que 
alinharam com António Laranjeira, no 
Beira Mar. «Quem foi o que mais se 
destacou? É difícil dizer, Não é fácil 
distinguir o melhor jogados, pois a nos- 
sa equipa era recheada de bons atletas, 
Mas não havia nenhum fora de série. 
Cada um tinha umas características e, 
por isso, completavamo-nos uns aos 
outros, formando uma grande equipa». 

«Não me nego a fazer uma 
peminha...» 

António Laranjeira ainda gosta de 
jogar futebol. «Vou, aos domingos de 
manhã, ao Restelo para treinar com a 
equipa de veteranos e, sempre que há 
jogo, não me nego a fazer uma 
perninha...» 

No desporto-rei, o que mais apre- 
cia é ver um jogo «bem jogado, entre 
as três equipas — as duas de futebol e a 
da arbitragem». 

Aos mais jovens que precendam de- 
dicar-se ao futebol, os conselhos são 
simples: «Primeiro, devem ter condi- 
ções para se dedicarem ao futebol, por- 
que é uma vida dura. Segundo, devem 
ter condições futebolíscicas ao nível da 
escola e do carácter». 

«O Beira Mar teve um significado 
especial» 

O firtebol foi uma grande paixão para 

António Laranjeira e o balanço da sua 
carreira desportiva é positiva. «Gostei 
muito de jogar futebol. Foi dignificante. 
Havia muito boa convivência, viajei 
muito e conheci o país e alguns países 
estrangeiros. Foi maravilhoso!s 

De Aveiro e do Beira Mar guarda 
muitas e boas recordações. «O Beira 
Mar teve um significado especial na 
minha carreira. Ajudei o clube e a ci- 
dade a realizar um dos seus maiores 
sonhos: levar o clube, pela primeira 
vez, à 1 Divisão», Depois, o ambiente 
entre os Colegas «era muito bom. Ga- 
nhávamos quase sempre!» 

Aos 64 anos António Laranjeira 
confessa que se tivesse 18 anitos, ade- 
dicava-me ao futebol profissional...» 

Ora bolas! 

Laranjeira conta: 

«Deixar de jogar futebol foi muito difi- 
ai. 

«Onde mais gostei de alinhar foi no 
Belenenses. Em 1955, fomos vencs 

res do Torneio Octogonal, na categoria 

de reservas. Nesse torneio participaram, 
também, o Sporting, o Benfica, o Porto, 
entre outros». 

«O melhor jogador de todos os tem- 
po foi o Eusébio da Silva Ferreira». 

«O Luís Figo é o melhor jogador dos nos- 
sos dias», 

«É preciso talento para jogar futebol. 
Mas, também, são necessários muito 
mais atributos». 

«Gostei muito de jogar no Beira Mar». 
«Alinhei no Belenenses, Espinho, Cova da 

Piedade, S. C. de Luanda e Saurimo, em 
Angola». 

«Simpatizo com o Beira Mar e acompa- 
nho sempre os resultados do clube». 

Jogador: Laranjeira 

Posi  



HT QCA favorecerá 
microempresas 

O secretário de Estado adjunto do mi- 

nistro da Economia enalteceu o papel das 
microempresas que «têm sido responsá- 
veis pelo emprego e pelo seu crescimento 
na região». Segundo Vitor Ramalho, a 
aposta nas pequenas empresas «não pode 

ser perdida» e é por essa razão que no pró- 
ximo Quadro Comunitário de Apoio 
(QCA) avai haver uma aposta muito for- 
te nas pequenas e medias empresas». 

Banca: taxas 

indicativas ainda 
com tendência altista 

As taxas indicativas da Associação Por- 
tuguesa de Bancos (APB) mantiveram a 
tendência alta das últimas semanas. Es- 
tas taxas representam a média aparada (dos 
valores máximo e mínimo) das projcoções. 
dosoito maiores bancos portugueses (BCP, 
BPI, BES, BPSM, BPA, BTA, CGD e 

Crédir Lyonnais) para as taxas do crédito 
a conceder na semana em curso. As ope- 
rações activas (concessão: de crédito) a 90 
dias deverão, ao longo-desta semana, ser 
remuneradas a 8,53679%, em alta de 
0,0224 pontos percentuais face aos 
8,5143% da projecção anterior À taxa 
da APB para a maturidade mais longa 
também subiu, com o crédito a 180 dias 
em alta de 0,0242 pontos percentuais 
para 8,6872% (8,663 % - anterior). 

Produção de cereais 
recupera de maus 

resultados do Outono 
A produção de cereais no Invemno 1998/ 

99. recupeióu face ao mau resultados das 

360 mil toneladas, um crescimento de 
140% face a 1998, e de 6% em relação 

média dos últimos cinco anos, revelam os 
dados do estado das culmras e previsão das 

colheitas. Idêntica tendência dever-seá ve- 
tificar na aveia (160%), cevada (709%), cen- 
tejo (509%) e triticale, cuja produção aumen- 
tará 115%, acrescenta o INE. A análise pro- 
visória do instituto conclui ainda que a pro- 
dução da batata deverá atingir 306 mil to- 
neladas, mais 5% do que no ano passado. 
No secror frutícola, com aumentos de 25 

por cento no péssego, de 60% na maçã e de 
700% na pêra, destaca-se ainda o acrésci- 

mo de 185% na campanha da cereja. 

Bruxelas reforça 
vigilância sobre 

dos combustíveis 

panhar mais de perto a evolução do preços 
dos combustíveis e dos produtos peol- 
ros. Para tal, Bruelas criou um boletim 
informativo que permita ter uma imagem 
representativa do mercado dos Quime. De 

acordo com o jornal “EI País”, os Estados- 
membros deverão informar a Comisão do 
preço dos produtos derivados do crude, 
todas as segundas-feiras, assim como de 
seu preço para consumo e do custo men- 

sal do crude. À nova directiva comunitária 
entrou em vigor desde o passado dia 14. 

Campeão das províncias 
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Caso receba uma das licenças de acesso via rádio 

Teleweb prevê investimento 
de 27 milhões de contos 

A Teleweb vai investir 27 milhões de 
contos nos próximos cinco anos, caso rece- 
ba uma das licenças da tecnologia de aces- 

so via rádio, que começará a ser operada no 
próximo ano, anunciou a empresa. 

O anúncio foi feito numa conferência 
de imprensa, no mesmo dia em que a 
Teleweb entregou no Instituto das Teleco- 
municações de Portugal (CP) a sua pro- 

posta de candidarura à licença de utiliza- 
ção da tecnologia rádio para a faixa entre 
os 24,5 e 26,5 GigaHertz (Ghz). 

No projecto que apresentou, a empre- 
sa conta com o apoio de vários dos parcei- 
ros que entraram recentemente no seu ca- 
pital social, designadamente a FisreMark 
Communications (EMCE), o IPE eo Ban- 
co de Investimento Global (BIG). 

Segundo adiantou o presidente da 
Telewcb, Henrique Telhado, cada um dos 
parceiros irá dar um apoio específico à pro- 
posta da empresa, designadamente a 
FMCE, que é um dos operadores líderes 
neste mercado a nível europeu. «O IPE 
dará o necessário apoio institucional a esta 
proposta, conferindo-lhe credibilidade, 
enquanto o BIG será o responsável pela 
engenharia financeira da operação», adi- 
antou o responsável. 

de 
Asp icip Ê i da 

“Teleweb - que até há pouco tempo era de- 

tida a 100 por cento pelo grupo Finantel - 
são de 35 por cento para a FMCE, 5,0 
por cento para o IPE, 5,0 por cento tam- 
bém para o BIG, ficando os restantes 55 
por cento na posse do anterior accionista 

* total da empresa. Apesar da alteração da 
estrutura accionista, Henrique Telhado 
permanece na presidência da empresa, 
enquanto Caros Alves continuará a ser o 
administrador-delegado. 

Nos termos da proposta a Teleweb pre- 
vê aumentar o número dos seus 

até 400 daqui a cinco anos, altura em que 
terá resultados positivos, segundo adiantou 
Henrique Telhado. Caso seja uma das ven- 
cedoras da licença, a empresa pensa conse- 
guir cobrir totalmente o território nacional 
daqui a 15 anos, através de 323 estações- 

base, embora no próximo ano já esteja em 
condições de cobrir os principais concelhos. 

Destacando que o seu objectivo é che- 
se a todas as empresas e  parricula- 

o presidente da Teleweb adiantou ain- 
dera prio sind 
em chegar às 35 mil ligações a dois 

jts no quinto ano (2005), número 
que aumentará para mais de 400 mil no 
15º ano. A empresa pretende ainda fizer 
contratos de longo prazo com os seus cli- 

demadoa lhes de 

tis, bem como fornecer a uma escola por. 

concelho um acesso grátis à velocidade de 
128 Kbs. 

Para as infra-estruturas necessárias, a 
Teleweb irá aproveitar os préacordos já 
firmados pela FMCE, designadamente 
com a Nortel, a Siemens ou a Eriksson. 
Quanto aos serviços que a empresa poderá 
já disponibilizar a partir do ano 2000, o 
presidente da Teleweb destacou que, além 
dos que já se pensava em lançar, serão ofe- 
recidos a Internet em banda larga, sérviços 
de voz de valor acrescentado e novos pro- 
dutos multimedia. 

A licença a que se candidata a Teleweb 
destina-se a operar na rede fixa, através de 
uma tecnologia inovadora via rádio, que 
dispensa a colocação de cabos na rua para 
o fornecimento de serviços de telecomuni- 
cações aos clientes. Através da tecnologia 

EWA, como é chamada esta inovação, os 
operadores poderão aceder aos seus clien- 
tes, através de várias faixas de frequência e 
aplicações, por meio de ondas radiofánicas. 
Os equipamentos dos consumidores serão 
iguais aos actuais, estando apenas ligados 
por fio a uma pequena antena, que pode 
ser individual ou colectiva (caso dos prédi- 
os), enviando e recebendo informação de 
uma central-base - com capacidade de co- 
bertura de cinco quilómetros - Esto via 
herteziana. 

Privatização parcial já no próximo Outono... 

Cepsa será accionista da Galp' 
A companhia espanhola Cepsa irá deter uma percentagem do 

capital da Galp — SGPS, a maior empresa energética de Portugal, 
que o Governo vai privatizar parcialmente no próximo Outono, 
convertendo-se, junto com a eléctrica espanhola Iberdola, num 
accionista de referência da perrolífera portuguesa 

Segundo notícia publicada no diário espanhol “El Mundo”, o 
Governo português decidiu também incluir a Elf/Cepsa na lista 
restrita dos sócios que disputarão os 42,55% do consórcio 
energético, junto com outras empresas. 

A petrolífera espanhola, em estreita colaboração com a em- 
presa francesa EIf, sua maior accionista, com 42% do capital, tem 
estado a analisar a documentação sobre o consórcio energético, 

tendo deslocado a Portugal vários executivos, com o objectivo de 
apresentar uma proposta concreta dentro de algumas semanas, 
mais concretamente no dia 7 de Setembro. 

Apesar de a decisão estar nas mãos do Governo português, os 
responsáveis pela empresa espanhola acreditam que a sua oferta, 
bem como a da Iberdola e da italiana Eni, obterão a concordância 
das autoridades lusas para à entrada na presidência da holding que 
integra as empresas Gás de Portugal, Pecrogal e Tr 

A privatização da Galp está envolta em polémica devido à dec 
são do Governo português, no passado mês de Julho, de vetar a 
participação da Repsol, alegando que o objectivo é «estabelecer 
uma aliança entre de média dimensão, que não pro- 
porcione uma posição dominante no mercado ibérico». 

No seguimento desta decisão, a empresa Gás de Portugal, 
detida em 45% pela Repsol, remereu uma carta no passado dia 

16 de Julho ao Governo português recusando o convite para par- 
ticipar na privatização, como forma de protesto pela exclusão do 
seu accionista maioritário.     Breves da UE 

É BCE revi REACIIVAÇÃO ECONÓMICA NA 
ZONA EURO, O Banco Central Europeu pre- 
vê uma aceleração do crescimento peso 
mico na zona euro durante o 

mestre deste ano, fruto de um onde 
Tecuperação e reactivação da economia, de 
acordo com as conclusões publicadas no 
seu bolerim informativo mensal corres- 
pondente ao mês de agosto. O mesmo 
documento refere como factor positivo o 

facto de, durante o mês de Junho, a infla- 
são ter baixado 0,9% no conjunto dos onze 
Estados da moeda única. 

DD RECLAMADA A CRIAÇÃO DE UMA AGÊNCIA 
EUROPEIA DE ALIMENTOS, As recentes crises 

de dioxinas na Béfgica e de Coca-Cola em 
França, a que se poderão juntar os casos de 

austríaco Franz Fischler, a declarar a ur- 

gência de criação de uma Agência Europeia 
de Alimentos. Segundo este Comissário a 
missão de uma cal Agência passaria pelo 
aperfeiçoamento do controle da qualidade 
dos: produns alimentares, de acordo com 
regras-padião: comuns a: tudas;os: Estados 
da União Europeia, evitando problemas 
sanitários derivados do uso fraudulento de 

substâncias e elementos não autorizados 

na, produção animal 
O Novos Comissários EUROPEUS COMPA- 

RECEM PERANTE O PARLAMENTO EUROPEU A 
PARTIR DO PRÓXIMO DIA 30, A nova equipa. 
de Comissários Europeus formada pelo 
indigitado Presidente da Comissão 

Europeia, Romano Prodi, e que engloba o 
português António Vitorino, comparece- 

rá perante o Parlamento Europeu à partir 
do próximo dia 30 de Agosto para respon- 
der às questões políticas e pessoais que os 
parlamentares queiram colocar aos novos 
membros do executivo comunitário — os 

quais detém a possibilidade de escolher as 
questões a que pretendem responder. Das 
respostas obtidas dependerá a aprovação 
do Parlamento Europeu ao executivo apre- 
sentado por Romano Prodi — em votação 
prevista para o próximo mês de Setembro. 
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Nada está escrito nas estrelas 
Miguel Lemos 

Mais que uma vez dei comigo mes- 
mo a reflectir sobre o que, de decisivo, 
distingue o homem dos outros animais. 

Aqui há dias resolvi medir o QU. ao meu 
cão- já agora apresento-o, chama-se Fred 
- pelo que me muni de umo régua. Che- 

guei à conclusão que tinha cerco de 14 
cm de inteligência (não contando com 
um “alto” no cimo da cabeça e que 
atribuo a um extra de massa cinzenta 

relacionado com uma obsessão 

que fem por comida). 

Em boa medida, concluí, 
a separação entre a esper- 
tezo canina e humana 
é meramente 

quantitativa 
não vou ago- 
ra discorrer 

sobre quem 
ganha a 

quem, porque 
depende dos 
cães e dos indi- 

víduos que se 
queirem 'compo= 
rat). Assim, fica-se por saber 6 que de ver- 
'dadeiramente único existe nas pessoas em 
relação àquilo que os cães também fa- 
zem, tal como comes, dormi; brincar amar 
- não queiram saber o que eles podem 

          

   

      

   

  

   

  

    

     
“Até onde pode ver um cão? 

re Deda Saeb doi 

nos... -, efe. E 

A grande diferença, parece-me, é que 

os cães, tal como os outros animais - tok 

vez por andarem de barriga para baixo - 
não são capazes de olhar para o céu. Os 
cões, desde que lhe dêem comida uma 

vez por dia e a oportunidade de “regar” 
umos árvores (ou 
umas rodas de au- 
fomóvel, no caso 
dos cões de cida- 
de) já se dão por 

muito felizes. Não 
têm ambições, 
nem nunca pensa- 
ram emiraté à Lua, 

penso. 
Em relação 

0os cões, como 

em relação a to- 
dos os outros ani- 
mais ditos irracio- 
nois, pode-se dizer 

quê são presos do 
destino: interferir 

com a nalurezo é 

algo que só muito 
dificilmente podem 

fazer; o suo vida é cumprir um número 
infindável de rituais e tarefas que oceitam 
de bom grado se nado obstoculizar à sua 
reolização. 

Com o bicho-homem, em princípio, os 

coisas deveriam ser diferentes. Nós - ou 
pelo menos uma part... - já somos 
capazes de olhar para cima e não apenas 
para baixo ou para os lados. Somos pass 
veis de fer ambição, de querer ir mais além 
da “notureza” em que nos movemos. Ora, 
é esta capacidade de sonhar que, em mi- 

nha opinião, nos foz distinguir das bestas, 
porque estorno perante uma forma espe- 

cial e única de inteligência, que é a dos 
a e do vontade. 

claro que os sonhos são uma coiso 

perfeitamente inútil se não nos ajudarem 
à imaginar cominhos, contribuindo paro 
destruir / construir o que está à nossa vol. 
to, Este aliar do sonho com a acção cha- 
ma-se “empreender”; e o empreendedor 

sonha com a regra e o esquadro porque 

sabe que as coisas só mudam - isto é, os 
sonhos só se materializam - se se usar a 
razão e método. 
Neste sentido, podemos todos e cada 

honesta pela trela de alguém. 
É claro que para alguns é muito mais 

fácil mudar as coisas do que para outros. 
Mas digam lá se uma boa escaramuça 

não dá gozo de vez em quando? É mes- 
mo, acreditem, um dos prazeres que se 

levam desta vida. 
Bom, desculpem lá, mas está na hora 

de levor o Fred à horta... 
  

  

Aveiro Moda “99 

    

  

REGIME DE APOIO À ADAPTAÇÃO Das PME 
Ao Euro E ao Ano 2000 

Dk é 256/99) de 7 de Julho cri Ano 2000, 

-Poderão candidatar-se ao regime as pequenas e médias 
empresas, agrupa-mentos complementares de empresas ou 
cooperativas, incluídas no actividade do comércio. 

-São susceptíveis de apoio os investimentos em sistemas 

informáticos e em equipamentos que devam ser substituídos 
para a adaptação à introdução do EURO e ANO 2000. 

Exemplo: Caixas registadoras, balanças electrónicas, 
terminais, pontos de venda, afixadores de preços, sis- 
temas de rotulagem, scanner de preçório e máquinas 
de calcular com conversor euro. 

«Incentivo a conceder: Subsídio a fundo perdido de 40% 
das despesas elegíveis, até um máximo de 600 contos. 

Para mais informações dirija-se já ó 

Associação Comercial de Aveiro 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães, nº 25/27 

é, 3800 Aveiro 

b Tel:034/377190 
Fox: 034/382430     

    

10 a 14 de Setembro 
Centro de Congressos 
(antiga Fábrica Campos, junto à Feira de Março) 

Apresentação novas colecções Outono-Inverno 

“Feira de Saldos de Fim-de-Estação 

“Desfiles de Moda 

“Muita Animação (Dança, Sorteios, Ofertas 
de Roupa, etc.) 

Informações: Associação Comercial de Aveiro 

UMA ORGANIZAÇÃO DA ÁVEIRO MARKETING 

  

  

Es ESTUDANTE? 
Queres ganhar estas férias uns “cobres”, 

em pari-time, sem grande esforço? 

Então liga para o 377194 
  

  

És bonita(o)? 
Gostavas de ter um trabalho ligado 

à Moda? 
Então liga já para o 377194     
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de Vila Franca de Xira 4-Pretixo de negação; | 23:15- Conversas com Má- Homiddios 

es preposição e artigo contraídos; caminhava; 
quatrocentos e cinquenta em romano 5-Saté- | QO- Bala Rue 
lite; vazio; entrance Traço; preposição sim- 

ples 7-Interpretou; o íntimo; ruído 8- 

Determinante definido; símbolo químico do 
cólcio; forma redutiva de rapaz; isolado 9- ” 
Freguesia do concelho de Alfândega do Fé 

10-Nome próprio masculino; enguias 71-Dig- 

nidade militar entre os Turcos; nome de um 

cobo; adore. 
VERTICAIS 1-Local pora cães; lorápia 2-Di- 

fongo aberto; serra de Portugal; forma do 

verbo ser; símbolo químico da prato 3-Ribei- 
ra portuguesa; sapo do Amazonas; possessi- 

vo 4-Saudação; óxido de cólcio 5-Deslocação 

pelo or; seguiam é-Ligo; preposição; jibóia 7- 
Curso de águo; espécie de capo sem men- 
gos 8-Escrilor português; palmeira de S. Tomé 

9-Transpiroy crenças; época 10-Atmosfera; 
moeda da China; artigo definido; grande ri- 

beira da Rússia | |Trinco; sistema de comu- 
nicação. 
N.B.-Resolvido o problema, procure o 
ditado escondido. 

Soluções nesta págino 

Farmácias de serviço 
De 26 de Agosto a 1 de Setembro 

Dia 26 Farmácia Moderna R. Comb. 
Grande Guerra, 103 Dia 27 Farmácia 
Higiene R. José L. Castro, 162 r/e - Esgueira 
Dia 28 Farmácia Aveirense R. de 
Coimbra, 13 Dia 29 Farmácia Avenida 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 296 Dia 30 
Farmácia Saúde R. S. Sebastião, 104 Dia 
31 Formácia Oudinot R. Engº Oudinot 
Dia 01 Farmácia Ala Pk; Joaquim Melo 
Freitas, 11 

Comboios 
Porto/Aveiro/lisboa Lisboa/Aveiro/Porto 

Alfa Alfa 

  

  

    

    

   

    

   

    

   

  

Economia 
02: Video Clube: "Ha 

  

  
      

Shamall: Regresso no De- 
" fá 05 nm do 
Sexta (dia Transpottiny 

13:00 — Jornal da Domingo [dia 29) 
13:45 — Lugar do História 10:30 — Eucaristia Domini- 
14:40 - Willy Fog Il 
15:10 — Nos Asas do Dest    
  

14 Sud Sspeisde 
Terrorismo (documentário) 
14:30- Rooçes 
15:00 - Deporo 2 

3 - Bom Bono 
714 Aves otros 
ZM mol? 

50 Res do E 2235 —Hodones de Memó- 
TB hoo 
18:45 - Po, pos Bi5-Fomas 
5 Oslabos AS. No de Grama: O 

Er = Principe 
20 Dio de oia 500— 
240. Boni 

        

   

                      

   

  

  
  8:00/10:37/1    

  

  

  

  
9:05) 11:0003:37 
u: ni E é 18:00/20:37/2 

20:05) 20:00/22:37) [| 
po com destino a Braga 

Soluções Problema nº 37          

    

    

  

1545- 0 Camino des E 
frelos. 
16:35 - Gente Remoto 
18.00 A Fé dos Homens (omal da Tarde e Aconte- 

   

c8) 
15:45-- Caminho das Esre- 

6:45 — Colizações Deso- 

20:40 - Riscos 
21:05 - 3º Colhou a Contar 
doSol 
21:30 - Remate 
21:45 - RTP/ Economia 

23:50 Artes de Palco 
02:40 - Meia de Músico 

  

Quinto (dia 26) 
Pa 

tom A Força de Um De- 

pm Andando nos Nu- 
vens 
20.00 - Jormal da Noite 
21:00 - Molucos do Riso 
a 30 - Contigos de Mal Di 

aan Suave Veneno 
- Noie de Estreia: "O 

  

  

da aa UnDesio 
BON Ada 

nO. Jomal da Noite. 
21:00 - Ponto de Encontro 
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Segunda (dia 30) tal” 
18:00 Primeiro Jomal 02:45 Tal Pai To Filho 
14:00--ChiquinhaGonzoga 08:20 - O Rosto do Lei 
15:00 - Você Decide Sábado (dia 28) 
15:40 - Res, O Cão Polio 12:15-- Top Rock 

17.00 — Médico de Família 13:15 Desafios 
18:00- Forgade Um Desejo 13:30 - Contra Ataque 
18:00 - Andando nas Nu- 14:30 - Coros Lindas 

16:00 - Matinde: "O Preço vens 
20.00 - Jornal da Noite da Mentira” 
21:00 — Clube dos Compe- 17:30 - Mat “0 Cora- 

  

   

des ção Ame 
21:30 - Suave Veneno 19:20 - Matinée: “Nunca é 
:30 - Roda dos Milhões torde para Roubar” 

00:40 — Lanterna Mágico: 21:00 - Direcio XXI 
“Morto à Chegada” 21:40 - O Segredo das Es- 
02:40 — Último Jormal trelas 
03:15 0s Filmes do Sécu- o Filme: “Lies Lito 

: "Há Lodo no Cais” 
= pu a Radical PE Ação Total “Hu- 

Iher em Perigo” 
Su e) n 15 - Hisórias Fontásti- 
13:00 - Primeiro Jornal 

14:00 Chiquinha Gonzaga oia (dia 29) 
15:00 - Você Decide :00 - Programa Religio- 
15:40 - Rex, O Cão Polícia up 
17:00- Médico de Família 11:50 — Missa Dominical 
18:00- Forgade Um Deseje  12:30- 8º DIA 

19:00 indo 14:30 - Caros Lindos 
vens 16:00 — Matinée: o desig- 
20.00 - Jornal da Noite nar 
23:00 — Imagens Reis 17:45 - Motinêe: a desig- 
22:00 - Suave Veneno nar 
23:00 - Imvia Cina: "A Bo- 19:30 - Colégio Brasil 
talha Final! 21:00 - Directo XXI 
01:00 - A Feira dos Voido-  21:40- Cnusa Justo 
ds 22:40 - Filme: “Beijo Enve- 
02:00 - Último Jomal nenado” 
02:35 — Noites Longas D0:30 - Série: "Palmeiras 
05:35 - Portugal Rodicol Brovios” 
05 - Vibrações 0130 - Cnemanio: *Gro- 

  

Segunda (dio 30) 
13:30 - Ml Jomal 
14:00 — Sangue do meu 

Sangue 

  

7 
N 
18:00 Força de Um Desejo 
19:00 - do nos Nu- 
vens 

00 — Especial BBC — À 
Vida das Aves 

  

  

Para Matar 
01:20 - Tal Pai Tal Filho 
50 - Série O Rosto da 

  

na pel oo 

2/0 Feira oo 

Ba «Filme: “A Última 

2:30 Tl Po ol Filho 
(8; 

  

Quinta (ia 26) 

14:00 — Sangue do Mey 

    

140 — Sead Especial: 
m Cão Feipudo” 

16:20- VIP 
17:10 - Rex, o Cão Policia 
18:10 - Chiado Terrasse: 
“Aeroplano 2: À Loucura 
Continua” 
20.00 - Jormal da Noite. 
21:00 - Um Sala Cho- 

: Marino 
21:49 0 Fura Vidos 
22:10 - Cantigas da Rua 

23:30 Maiores de 17. “Pri- 
E Ir 
02:00 — Último Jornal 
02:35 - Médicos Sem Fron- 
teiros 
08:35 - Portugal Radical 

  

14:00 — Sangue do Meu 
:40 - Espedol VI Songue 
:2- ABoléNosa! *-15.00--Samanha 

  

0170. TalPoiTaFiho 
ne Sério: “O Rosto da   
a Eu DAS PROVÍN- 

não sê reponaiio 
parado 
eleduados à programação, 
pas pd canais de tele- 

2: 
Nacional 
01:00- Fine “ImvejaMor-
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Avante 

paraa ars da Atalaia 
Música 

Um espaço interactivo sobre Ciência 
e uma mostra de cinema jovem são al- 
gumas das novidades previstas no pro- 
grama cultural da Festa do “Avante”, 
cuja 23 edição tem por mote a celebra- 
ção dos 25 anos do 25 de Abril. 

Propostas diversas de exposições, 
música, cinema e teatro vão animar 

durante três dias - 3, 4 e 5 de Setem- 
bro - o espaço da Quinta da Aralaia 
(Amora, Seixal), juntando-se às com- 
ponentes política e desportiva, igual- 
mente tradicionais deste evento. À or- 

ganização espera cerca de 200 mil visi- 
tantes, entre eles muitos jovens. 

Em declarações à Agência Lusa, fon- 
te do gabinete de imprensa da Festa do 
“Avantef” referiu que o «espírito de ro- 
maria» se mantém vivo, funcionando o 
acontecimento ainda hoje como um im- 
portante «ponto de encontro e de convi- 
vio, que mobiliza milhares de militan- 

simpatizantes c amigos do PCP». 
Contudo, admitiú que o número de vi- 
ditantes apartidários tem vifido a aumên- 
tar nos últimos anos, sobretudo entre as 
camadas mais jovens. Esses são sobretu- 

   

do atraídos pelos programas culturais, 
que por sua vez são concebidos entre as 
mais variadas tendências e os mais dife- 
rentes quadrantes, referiu Paulo J 

No programa cultural da 23% edição, 
que será apresentado terça-feira em con- 
ferência de imprensa no Centro de Tra- 
balho Vitória, em Lisboa, sobressai a XE 
Bienal de Artes Plásticas, consagrada este 
ano à Arquitectura e ao Design. Entre 
os artistas convidados para a iniciativa 
figuram António Bronze, Paula Bacelar, 
Acácio Carvalho, Alfredo Barro, Isabel, 
Sá, João Duarte, Eduardo Lima Teixeira, 
Fátima Neves, Eurico Gonçalves, Ivone 
Ralha, Helena Elias e o Atelier Ideia Ili- 
mitada. Ainda no âmbito da Bienal rea- 
liza-se uma mostra «de h 

  

Martinho Vila 
actua sábado 

agradecimento» ao escultor Jorge Vieira, 
recentemente 

Outra proposta consiste na exposi- 
ção de 25 fotografias do 25 de Abril de 
Eduardo Gageiro, acompanhadas por 
textos de escritores como Mário Clu- 
dio, Manuel Alegre, Manuel Tiago, José 
Saramago, José Cardoso Pires e Alexan- 
dre Pinheiro Torres. 

No Pavilhão Central vai poder ser ad- 
mirado um painel do pintor mo- 
çambicano Malangarana, recentemente 
àferecido ao PCP Na ocasião vão ser tam- 
bém expostas obras realizadas por José 
Ribeiro para o livro “Até Amanhá, Ca- 
maradas”, de Manuel Tiago. 

No domínio do cinema decorre nes- 

ta edição à primeira mostra de curtas- 
metragens de jovens realizadores, com 
tema livre. O evento mobilizará debates 
e chamará à Festa nomes reconhecidos 
do sector. Já no plano da Ciência a Quin- 
ta da Aralaia apresentará um «espaço 
interactivo» vocacionado para «o desper- 
tar da curiosidades. 

Cumprindo outra das suas tradici- 
onais vertentes, a progtamação de es- 
pecráculos inclui presenças variadas, 
em estilos diversificados, do folclore à 

música erudita, passando pela popu- 
lar portuguesa, africana, fado e jazz. 
Estão previstas, nomeadamente, as ac- 

tuações da Filarmonia das Beiras, San- 
tos e Pecadores, João Afonso, Ala dos 
Namorados, Navegante, Xutos e Pon- 
tapés, Rock e Revolução, Blind Zero, 
Blasted Mechanism, Ramp, Dany Sil- 
va, Belle Chase Hotel, Telectu, Or- 
questra de Jazz de Matosinhos, 
Camané e Ciganos de Ouro. 

A destacar há ainda a Festa do Livro 
e do Disco, que este ano disponibilizará 
um largo conjunto de obras em torno 
do 25 de Abril 

Animação circense e teatral comple- 
tam o programa cultural desta Festa, sen- 
do esperados os contributos da Compa- 
nhia de Teatro de Almada, Finalistas da 
Escola de Teatro de Cascais, Teatro Ex- 
tremo, Teatro de Garcia Marquez e 
Marioneras Chão de Oliva. 

As clássicas EPs (Entradas Permanen- 

tes) viabilizam o acesso aos três dias da 
Festa por 2.800 escudos. Podem ser ad- 
quiridas nas sedes do PCP e da JCP em 

todo o país e a sua compra antecipada 
até à quinta-feira anterior proporciona 
um desconto de 700 escudos. 

  

Xutos e Pontapés vão marcar presença na Festa do Avante 

Natural Power 
na praia da Barra 

em Portalegre 
O cantor brasileiro Martinho da Vila actua, sábado, no encer- 

ramento da Feira de Artesanato e Gastronomia de Crato, distrito 

de Porralegre. Os especráculos que estão a animar o certame ini- 
ciaram-se domingo com a participação do cantor português Miguel 
Angelo; pelo palco passarão ainda, entre outros, Azucar Moreno 
(Espanha), Tabanka Djazz e o grupo português Clã. 

Martinho José Ferreira, conhecido como Martinho da Vila, 

dedica-se há cerca de 30 anos a cantar samba, tendo 27 discos 

gravados. O cantor nasceu em 1938 em Duas Barras, Rio de 
Janeiro, e passou por diversas escolas de samba, entre as quais a 
Unidos de Vila Isabel, que deu origem ao seu nome artístico. 

Martinho da Vila é actualmente membro do Conselho Naci- 

onal de Incentivo à Cultura. 

Depois de amanhã, a praia da Barra vai ser animada pelo 
“Interactive Dance Experience”. 
Com início às 23 horas, o conta com uma mon- 

tagem do século XXI, onde os Djs levam o público a participar 
durante toda a actuação. 

O “Interactive Dance Experienor”, número um em percus- 
são dance ao vivo, tem uma equipa de 3 Djs e funciona com 
um equipamento “Hig-Tede” para garantir o êxito da festa, com 
12.000 watts de som (DAS), 24.000 watts de luz em focos, 4 

Martin “Robo-scans”, “Mega-flash”, máquina de fumo, CDs e, 
ainda, 2 ecrãs de vídeo. 

Organizado pelo grupo de jovens da praia da Barra, o espec- 
tículo audiovisual tem como principal objectivo o convívio e o 
divertimento de todas as pessoas. No final os mais animados 
podem, inclusive, receber prémios de participação.   

Cinema 

Estúdio Oita 
(de 27 de Agosto a 2 de Setembro) 

“Soldado Universal - O 
” (“Universal Sol- 

dier: The Return”) - Um filme 
de Mic Rodgers; Actores: Jean- 

Claude Van Damme, Bill 
Goldgerd, Scott Roland, Heidi 

Schanz. 
(14:30, 16:45, 19:00, 21:30) 

Estúdio 2002 
(encerrado para férias ) 

Lusomundo 
(de 27 de Agosto a 2 de Setembro) 

SALA 1 - “The Thomas Crown 
Affair” ("O Caso Thomas 
Crown”) - Um filme de John 
MeTiernan; Actores: Pierce 
Brosnan, Rene Russo, Denis 

Leary, Faye Dunaway. 
(14:35, 17:05, 19:35, 22:05, 00:35) 

SALA 2 - “Uma Questão de 
Nervos” (“Analyze This”) - Um 
filme de Horold Ramis; Actores: 
Robert De Niro, Billy Cristal, Lisa 

Kudrow, Joe Viterelli. 
(13:00, 15:15, 17:30, 19:45, 22:00, 

00:15) 

SALA 3 - “Wild Wild West” - 

Um filme de Barry Sonnenfeld; 
Actores: Will Smith, Kevin Kline, 
Kenneth Branagh, Slama Hayek. 

(14:20, 16:40, 19:00, 21:20, 23:40) 

SALA 4 - “Soldado Universal - 
O Regresso” (“Universal 

Soldier: The Return”) - Um 
filme de Mic Rodgers; Actores: 

(13:40, 15:40, 17:40, 19:40, 21:40, 

23:50) 

SALA 5 - “A Múmia”, 
Mummy”) - Um filme de 
Stephen Sommers; Actores: 

Brendan Fraser, Rachel Weisz, 
John Hannah, Amold Vosloo, 

Kevin 1. O'Connor. 

(13:25, 15:30, 16:00, 18:35, 00:00) 

SALA 6 - “O Último Viking” 
(“The 13th Warrior”) - Um 

filme de Michael Crichton e John 
McTiernan; Actores: António 

Banderas, Diane Verona, Omar 

Shariff, Vladimir Kulich. 

(12:30, 14:50, 17:10, 19:30, 21:50, 

00:10) 

SALA 7 - “O Caso Thomas 
Crown” (“Nothing Hill”) - Um 
filme de Roger Michel; Actores: 

Julia Roberts, Hugh Grant, Hugh 
Bonneville, Emma Chambers, 
James Dreyfus, Gina Mckee. 

(13:10, 15:50, 18:45, 21:30, 00:25)
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espaço 

rotary 
João Pedro Simões Dias 

Presidentê do Rotary Clube de Aveiro 

No úlimo apontamento que tivemos 
oportunidade de subscrever neste espaço 

semanal de meditação e análise sobre os 
actuais desafios de Rotary, reflectimos so- 

bre um tema actual próprio do época de 
férias que atrovessames, para concluirmos 
que, no rigor dos conceitos, a adesão ao 
movimento rotário não concede férias no 
verdadeiro sentido da palavra porque Rotary 
é, e deve ser, fundamentalmente, um es- 

fado de espírito, uma filosofia existencial, 
quiçó mesmo um modus vivendi. 

Retornamos ao tema, porém, nesta 

última semona do principal mês de férias 
que o colendário consagrou ao descanso 
das agruras de um ano de labuta profissi- 
onal, para considerarmos uma outra pers- 
pectiva do mesmo assunto. Se, então, nos 

referimos ao labor dos rotários nas mois 
diversas entidades e organizações da so- 
ciedade civil, talvez cumpra, hoje, reflectir- 
mos sobre o empenhamento dos mem- 
bros dos nossos Clubes na vida do pró- 

prio movimento, nas actividades dos res- 
pectivos Clubes, na perticipação nas ac- 
ções dos distritos rotários, na colabora- 
ção em organizações e eventos intemaci- 
orais que, aproximando profissionais do 
mundo inteiro, contribuem também para 
semear a paz e a concórdia entre todos 
os que «dão de si antes de pensar em si». 

Formado por profissionais líderes nos 
diferentes comunidades, Rotary 
International pode orgulhar-se, naturalmen 

te, de congregar nas suas fileiras umo 

  

mm 
massa crítica privilegiada, reunindo «os 
melhores dos melhores» que, se deram 
provas sobejas de merecimento em per- 

tencerem co movimento — e por isso nele 

terão entrado — por maioria de razão po- 
derão — ou deverão — transportar para o 
seio do movimento esse mesmo dinamis- 
mo, esse mesmo voluniarismo, essa mes- 
ma capacidade de liderança. Levado às 
últimas consequências, este raciocínio im- 
pedirá a acomodação dos rotários do 
mundo inteiro. Se, no quadro dos respec- 
tivas actividades profissionais, a acomo- 
dação e o conformismo são palavras vês 
e desconhecidas, se sendo acomodados 
ou conformados nunca lograram alcan- 
gar o posição de liderança que necessari- 
amente os cafapultou para o seio do mo- 
vimento rotário internacional - percebe-se, 
então, muito mal que não transportem para 

avivência intema do movimento essa ener- 
gia e essa motivação de liderança, esse 

  espaço de rofery patrocinado por 

  
OSC 

nascimento 
Rua Combatentes da Grande Guerra, 18-24 

Tel. 034.424252 - Fax 034.421397     
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espírito de iniciativa, essa capacidade de 
realização. 

Ora, se esta é a premissa maior do 

empenho de todos os rotários com o 
movimento de que fazem porte, o premis- 
sa menor — a conseguência daquela deri- 
vada — levar-nos-d, forçosamente, o con- 
cluir serem grandes os desafios que se 
oferecem a cado rotário dentro do próprio 
movimento: servindo aos mais variados 
níveis, colaborando nos mais diversífica- 
dos projectos, participando nos diferentes 
programas nocionais ou transnacionais em 
curso. Tais desafios constituem verdadei- 
ras oportunidades que devem ser aprovei- 
fadas para, também no seio do movimen- 
fo rotário, contribuirmas para a realização 
das finalidades que assumimos aceitando 
aderirmos a Rotary International. Decerto: 

esse empenhamento supõe uma 

inexcedível entrega, muitas vezes uma 

inenarrável capacidade de aliruismo. Po- 

rém, a fazer fé no balanço feito por mui. 
tos dos que até hoje já se disponibilizaram 

pora tais iniciativos, o saldo final é sempre 
positiva e é sempre reconfortante. 

Quando o ano rotário começo a dar 
os seus primeiros passos e muitos rotários 
se encontram de férias profissionais, em 
fempo apropriado à reflexão e à assunção. 

de novos compromissos, equacionar um 

maior envolvimento com o Clube rotário 
a que se pertence pode ser, será segura- 
mente, decisão acertada, 
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